


' f

n

cias. _Q

R e o . 0 5 5 ^
D a t a ç g . x . . . r■
Proced.

R $

m m i

DEPÓSITO BR-369
ACASA DA SUA CONSTRUÇÃO

I IRUA ESTADOS UNIDOS. 645-CX. P. 1.286

FONE: (0442) 28-6655 -TELEX: 442-009
C E P ; 8 7 . 0 4 0 - M A R I N G Á - PA R A N Á

RODOVIA BR-158. m4.100

FONE: (0448) 23-4554 -TELEX: 442-009
CEP: 87.300 -CAMPO MOURÃO -PARANÁ

lUMA QUESTÃO DE CONFIANÇI QUANDO VOCÊ PRECISAR COMPRAR, VENDER, ALUGAR,
k

INCORPORAR, LANÇAR PRÉDIOS COMERCIAIS OU RESIDENCIAIS
n■?

● * ^ O C U R E
Q U E M T E M :

■V

iQueU i● S o l i d e z E c o n ô m i c o -

Financeira para
responder pelos negócios;

●Experiência no Ramo;
● E s t r u t u r a M o d e r n a

eInformat izada;
●Sede Própria;
●Corpo de Corretores

com especialização nos
vários segmentos do
ramo imobiliário;

●Departamento Jurídico
a t u a l i z a d o c o m a a t u a l

Lei do Inquilinato.

N

I

ii V I L
* r . u :

I } i
r j

r -

a

u

ELDORADO IMÓVEIS
ELDOBADO centro de negócios imobiliários

Av. Paraná, 470 -Fone; (0442) 22-8866 -Maringá -PR



A c n ãA N O X X I X - N ú m e r o 3 2 1 M A I O / 9 2

U M A E N T I D A D E E M D E F E S A D A L I V R E I N I C I A T I V A

Um gosto de cidade grande
J ú l i o K u u l u w a

Maringá complc-
la 45 anos com ares de

cidade grande. Ocres¬
cimento registrado nos
últimos anos éuma das

provas de que acidade
está entre as mais im¬

portantes do interior
do país. Pólo de uma
região muito forte eco¬
nomicamente, Marin¬
gá Icm atraído muitos
invest imentos de fora.
Eum dos setores que
m o s t r a m d e f o r m a
bem clara esta realida¬
de éaconstrução civil.

D u r a n t e m u i t o s

anos Maringá esteve
entre as c idades bras i le i ras de médio

porte que mais construíram. Nos últi¬
mos dez anos acidade jjassou por um
processo de crescimento vertical tão
rápido, que transformou sua paisagem.
Etodo este crescimento conseguiu se
firmar em harmonia com overde, ga¬
rantindo opadrão de vida da popula-

meterco, do Grupo
Demeterco, que está
c o n s t r u i n d o e m M a ¬

ringá aprimeira loja
d o h i p e r m e r c a d o
M e r c a d o r a m a f o r a d e
Cur i t iba . Nesta ent re¬
vista exclusiva àrevista
A C I M D e m e t e r c o f a ¬

la de suas perspectivas
em relação ao Brasil e
s e d e c l a r a o t i m i s t a
c o m o f u t u r o .

AprefeiUira liberou
ohorário do comércio,
atra\'cs de uma lei apro¬
vada pela Câmara Níuni-
cipaJ no final do ano
passado. Para dar início à

ção. Nesta edição oassunto da repor- discussão deste assunto, aAssociação
tagem de capa cesta transformação Comercial eIndustrial realizou uma
por que passou operfil de Maringá nos pesquisa entre seus associados. Confi-
últimos anos. Veja os números que ra, também nesta edição, oresultado da
transformaram apaisagem.da Cidade pesquisa, que revelou que apossibilida-
Canção. d e d e m u d a n ç a d o h o r á r i o d e s p e r t o u

Leia também nesta edição umacn- mais interesse nos empresários do setor
trcvisla com oempresário Roberto De- de calçados econfecções.

Vera Rggina

Almoço Empresarial com Roberto Demeterco
pág. 24

Realizado sorteio da campanha de Páscoa
pág. 25

PÁSCOA &PRESENTE0 4 2 8L u k a s
0 5 C r ô n i c a 3 5E n t r e v i s t a

3 60 7 A r t i g oC a p a
M e u n e g ó c i oC a d e r n o t é c n i c o 3 717
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Foio dc Câpa: Júlio Kusakawa

ACIM ●MAIO/92 ●EZl



i/B ^ /â Á LUKASA R E V I S TA D E N E G Ó C I O S D O
NORTE DO PARANÁ
Publicação Mensal da

Assoc iação Comerc ia l e Indus t r ia l
de Mar ingá ●ACIM

DIRETOR RESPONSÁVEL
Luiz Carlos Masson

EDITOR RESPONSÁVETL
Regina Dacflol -MT-2538-FR

R E P O R T A G E M E F O T O S
Cláud io Ga l l c t i
P U B U C 1 D , U ) E

C l a u d o m i r o V c n á n c i o
CIRCULAÇÃO

Vera Regina de Paula cSilva
PRODUÇÁO GR.Ú'ICA E

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Editora Organsil -Fone: (0442) 24-9365IMPRE^láSÁO: Gráfica Boaventura

Circulação na primeira quinzena de cada mte.
ARevista ACIM não se responsabiliza por conceitos
emitidos em matérias assinadas. Cartas para aAssessoría
de Comunicado Social da ACIM:

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (0442) 26-1331 -Fax: (0442) 23

S.P.C. (0442) 26-2299 -Telex (442) 168 -1
Maringá -Paraná

y i A O m p P D i U F PA
K ) T E ^ C O

- 5 0 0 7
C . P. 1 0 3 3

D I R E T O R I A E X E C U T I V A
P r e s i d e n t e : M a s s a o T s u k a d a

1 * V i c e - P r e s i d e n t e ; V a l d e c i r d e B r i t t o

2® Vice-Presidente: Jcfferson Nogaroli
Vice-Presidente p/ Ass. do Comércio: Shiniti Ueta

Vice-Presidente paru Assuntos du Indúslr iu:
Fernando José de Faria Ferraz

Vice-Presidente para Assuntos de Ser>’iços:
G i l s o n O d a i r B a r b i e r o

Diretor de Finanças: Sabas Martins Fernandes
D i r e t o r d e P a t r i m ô n i o : H é l i o C o s t a C u r t a

Diretor de Eventos ePromoções:
F e r n a n d o V i e i r a R a i m u n d o

D i r e t o r d e A s s u n t o s C u m u i i i l ú r i o s :
Pedro Granado Man ines

Diretor do Descon: Moacir Somággio
Diretor p/ Assuntos de Informuções Cadastrais:

Eu r i ko I ku ia
D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M : L u i z C a r l o s M a s s o n

Diretora de Relações Públicas:
Noemi de Ol iveira Seraval l i

C O N S E L H O D E L l B E R / \ T I V O

Presidente: Fernando Henríques
Secretário: Pauto Moraes Badan

M E M B R O S :

Agenor Maia, AntonioJ. RSilvestre Ferreira, Euclides
Sordi, Francisco Favoto, Francisco Feio Ribeiro,
Futoshi Matsuda, Heitor Boleia Júnior, João Noma, José
Gomes Ferreira, Miguel Fuenter. Sala, Milton Massar
Morita, Reginaldo Nunes Ferreira, Simão Hirata,
Tu tomo Sa to .

MV)OQO
I

L\>:.ROTCTAL̂ Cr[̂ CMC^ J. pR Es^\0 lOOO í/ ,
^ f ^

riv'i -
/

d '
● * á ;/ ' I ● r ' r f

Vizinhanças curbsas

t o . ■ 'M E M B R O S N A T O S :
Alcides Siqueira Gomes. Álvaro Miranda Fernandes,
Carlos Mamoru Ajiia, Emílio Germani, Ermelindo
Bolfer, Joaquim Dutra, Manoel Mário de Araújo Pismel,
Raymundo do Prado Vermelho, Sidnei Meneguelti,
Ubírajara de Araújo Pismel.

CONSELHO DA MULHER EMPRES,^A
Presidente: Mar ia Al ice Pinat l i

Vice-Presidente: Maria José M. Duarte
2* Vice-Presidente; Solange Aparecida de PaulaSecrcláriu: Roseli P. de Lima Bastos
2* Sccrelárin: Fátima Aparecida O. Ferreira
Tesoureira: Maria Aparecida Bckner Silva

2“ Tesoureira: Sônia Maria Uliana.
DIRETORAS ADJUNTAS

Maria Inôs Ajita Picironi eMaria C. Lima Dias
C O N S E L H O D O

JOVEM EMPRESÁRIO MARINGAENSE
Presidente: Olga Elizabeth Molcirinho

Vice-Presidente: Marco Xavier G. de Mendonça
1“ Diretor Adjunto: Cláudio Adi lson Rossi
2° Diretor Adjunto: Gai i leu Limonta Mala

2® Secretário: Edson Aparecido Vido1* Tesoureiro: José Fernanao Alves llcnriques
2“ Tesoureiro: José Rubens Abráo

A S S E S S O R D E D I R E TO R I A
Car los Roberto Prev idel l i

G E R E N T E - A D M I N I S T R AT I V O
César Augusto Galli

SECRETÁRIA-EXECUTTVA
Élcia Valcntini do Nascimento

?tU-ÁCÍO
í , ' í i í i T A S

V -

d o 6

ái ■«

1x0 «Nft\3VH0 : âov\ 'SOwO
V í ,

i N N - r e n i k S
C o v c h o í S

y
C ]

f:
:ii vmm

StvUü’S G r á fi c c i
í A O O t U O

k í ● í
▶ ^

l l

I
0 1 K A

COV*OíA ●f

í

o)
m:

\ 3

ACIM -MAIO/92 ●C3



ENTREVI5TR

O fi m d e u m a e r a
tante para opaís.
ACIM: Dentro deste quadro,
oque osenhor aconselha ao
empresário para que ele pos¬
s a e n t r a r n o r i t m o d a s m u ¬

d a n ç a s e b u s c a r a
modernização?
R O B E R T O D E M E T E R C O :
Oempresariado se conduz
conforme aregra do jogo. Se
existe monopólio, cartel, ele
se utiliza deles. Se existe a
li\Te concorrência, ele éobri¬
gado ase adequar aela. En¬
tão oempresário se ajusta. O
importante éque as regras do
jogo sejam boas. Esão os
nossos governantes eos nos¬
so políticos que ditam as re¬
gras . Se a regra fo r a

abertura de mercado, nós vamos nos
ajustar aela. Os que forem incompeten¬
tes vão fechar. Os mais competentes en¬
contrarão saídas, como partir para
associações com empresas estrangeiras.
Veja ocaso de Portugal. Quando foram
ingressar no Mercado Comum Europeu,
os portugueses rapidamente tiveram
consciência de que seriam sufocados pe¬
la França, pela Espanha. Então Portugal
partiu para os joint-ventures. Os portu¬
gueses se associaram aempresas estran¬
geiras.
ACIM: Osenhoracha que este éocaminho
para as empresas brasileiras também?
ROBERTO DEMETERCO: Claro. Obra¬
sileiro precisa entender que não adianta
querer reinventar aroda. Para que perder
tempo em criar oque já foi criado? Para
que ficar tentando criar tecnologias que
serão obsoletas perto do que já existe no
mundo? Vamos fazer aquilo que está den¬
tro do nosso perfil. Somos bons na agricul¬
tura, temos grandes áreas. Veunos explorar
isso. Vamos vender alimentos para omun¬
do. Evamos comprar tecnologia. Mas para
estabelecermos essa troca com aeconomia
do resto do mundo temos um empecilho,
que é0excesso de regulamentação. Para
tudo existe uma licença, um alvará, uma
exigência. Na medida em que opaís for
entrando para aglobalização da econo¬
mia, isso lerá que cair, sob orisco de não
suportar oprocesso.
ACIM: Neste contexto de desregulamen-

ACIM -MAIO/92 ●EQ

Opaís está passando
por uma mudança de menta¬
l idade em todos os setores . A

opinião édo empresário Ro¬
berto Demeterco, um dos di¬
rigentes do gnipo Demeterco,
que está construindo em Ma¬
ringá aprimeira loja do hi¬
permercado Mercadorama
fora de Curitiba. Demeterco
s e m o s t r a o t i m i s t a c o m o
momento político eeconô¬
mico, eacredita que éapenas
uma questão de tempo para
que opaís retome ocresci¬
mento. No bojo das mudan-

estão acontecendoças que
no Brasil, na visão de Deme¬
terco, oempresariado terá
que se adaptar se quiser pre-
ser\’arasaúde de seus negócios. Ele afirma
que as mudanças, quando desencadea¬
das, costumam ser rápidas, eoBrasil não
deverá fugira esta regra. Por isso, segundo
oempresário, mais do que nunca ocami¬
nho ébuscar amodernização, édiscutir
produtividade emelhoria dos processos de
produção. As empresas precisam se adap¬
tarás novas regras do mercado. Nesta en¬
trevista exclusiva àRevista ACIM,
Roberto Demeterco fala sobre estes assun-

declara confiante no futuro do

aum beco sem saída. Asituação de caos
fez com que asociedade se levantasse. A
sociedade está dando um basta equeren¬
do mudança. Ninguém mais suporta tan¬
ta corrupção, inflação, violência nos
grandes centros. Quando se chega aeste
ponto, amudança éinevitável.
ACIM: Então, apartir de todo este proces¬
so, oBrasil atingirá aestabilidade econô¬
m i c a ?
R O B E R T O D E M E T E R C O : N ã o t e n h a

dúvida. Agravidade da situação está exi¬
gindo mudança num prazo bastante curto.
Oprocesso de deterioração élongo, mas a
mudança, quando desencadeada, érápida.
OBrasil vem se deteriorando desde que foi
descober to . Desde odescobr imento nós
temos situações de privilégio, mordomias
eexploração da sociedade. Os que estive¬
ram no poder sempre se beneficiaram de¬
le. Veja oque aconteceu no Chile, no
Mérico. Estes países se recuperaram em
pouco tempo depois de passarem por um
processo de deterioração. Outro exemplo
éaUnião Soviética. Sem que ninguém
esperasse, veio aruptura eteve im'cio um
processo rápido de democratização, de li¬
beralização da economia. Quando se po¬
dia imaginar, há 3ou 4anos, que aUnião
Soviética estaria pensando em capitalis¬
mo? Quem afirmasse isso seria chamado
de louco. Então, quando amudança come¬
ça, érápida. As pessoas querem recuperar
otempo perdido. OBrasil está nesse
mo caminho. Esta década émuito impor-

t o s e s e

B r a s i l

ACIM: Como osenhor vê, no momento,
0rumo político eeconômico que oBrasil
está tomando? Estamos no caminho?
ROBERTO DEMETERCO: Bem, pr i¬
meiro épreciso fazer um histórico da situa¬
ção econômica do Brasil. Se formos
verificar oque aconteceu nos últimos 40
anos em termos de inflação, constatamos
que neste período sempre convivemos
com ela. Nos últimos 3meses vem aconte¬

cendo algo atípico: ainflação está baixan¬
do. Isso significa uma recuperação cm
termos econômicos,.que vai se refletir no
panorama social epolítico do Brasil. Acre¬
dito que, se nestes 3meses, estamos regis¬
trando queda na inflação sem choque
econômico éporque alguma coisa mudou.
Acabeça dos nossos administradores pú¬
blicos está mudando. Estamos chegando
ao fim de uma era onde asociedade era
explorada pelo governo. Toda esta mudan¬
ça está acontecendo porque opaís chegou

m e s -



taçãOy acarga tr ibutária éoutra
questão que tem entravado ocres¬
cimento econômico do país. De
que forma osenhor acha que po-
d e r i a s e r v i a b i l i z a d a u m a r e f o r m a

t r i b u t á r i a ?
R O B E R T O D E M E T E R C O : A r e ¬
f o r m a t r i b u t á r i a é u m a c o n s e -
qüência natural de toda asituação
que estamos vivendo hoje. Só que
no momento temos duas posições
radicais. De um lado asituação
atual, onde existem mais de 40 im¬
postos. De outro, aproposta de
criação de um imposto único. Eu
não acho que seria ocaso de se criar
apenas um imposto, mas no máximo
meia dúzia deles. Aproposta apre¬
sentada pelo deputado Flávio Rocha, do
imposto único, éválida, na medida em
que está chamando aatenção de todos
para adiscussão do problema tributário.
ACIM: Então aproposta de relorma tri¬
butária do governo, que esUi Congresso, é
m e l h o r ?

R O B E R T O D E M E T E R C O : E u a c o n s i ¬
dero boa. Ela tem muito aver com apro¬
posta do Ives Gandra Martins, que cum
dos grandes conhecedores do assunto c
um homem de bom-senso. Opróprio de¬
putado Flávio Rocha concorda que seriam

des para todos. Oque oempresá¬
rio deve fazer para conseguir che¬
gar aum equilíbrio, isto é, investir
em modernização, mas dentro de
suas possibilidades?
R O B E R T O D E M E T E R C O : A n e ¬
cessidade de sübrevivêncb 6opri¬
meiro fator que acaba impulsionando
oempresário em direção àmoderni¬
zação. Existe uma pequena parcela
que investe em tecnologia porque
tem visão. Mas amaioria .só se volta
para amodernização quando oque
está cm jogo éasobrevivência no
mercado. Por Isso eu acredito que
esta situação difícil que estamos
pa.ssandü hoje no Brasil está sendo
benéfica para as empresas. Nunca se

pensou em produtividade como hoje.
Nunca se pensou tanto em investir em
equipamentos melhores, cm treinamen¬
to dc pessoal como hoje. Quando oem¬
presário sente que está perdendo para a
concorrência, ele bu.sca se moderni/ar.
Estamos numa fase cm que todos preci¬
samos caminhar para oprofi.ssionalismo.
Hoje grande parte das empresas brasilei¬
ras éformada por estruturas familiares.
Estas empresas passam por um ciclo:
crescem durante duas ou três gerações e
depois acabam passando por cisões. En¬
tão épreciso que as cnipresa.s, mesmo
com estrutura familiar, se profissionali¬
zem. Aempresa familiar fechada cresce
somente até um certo limite. Numa
presa profissional há toda uma diferença
de mentalidade. Opróprio dono quer
que seus funcionários sejam melhores do
que ele, para que sua empresa possa
crescer. Esta mudança de mentalidade é
importante ejá começa acontecer cm
algumas empresas brasileiras.
ACIM: Como osenhor avalia atrajetória
do grupo Denieterco, uma empresa sólida
ebem administrada, numa conjuntura
atr ibulada como ado Brasi l?

ROBERTO DEMETERCO: Eu diria que
osegredo ófazer tudo bem-feito. Nós
temos isso como filosofia. Nossa meta é
participar, ésomar com asociedade em
que vivemos. Para que um negócio seja
bom, todos precisam ganhar, desde for¬
necedores, funcionários, ate os consumi¬
dores. Eu acredito que esta filosofia tem
possibilitado um crescimento firme
Grupo Denieterco. Com nosso trabalho
acredito que temos colaborado com
ciedade, trazendo novas tecnologias. Tu¬
do 0que detemos hoje está aberto a
outras empresas que tenham interesse
em investir na área. Quando todas
presas estiverem investindo em tecnolo¬
gia, asociedade éque sairá ganhando.

necessários mais do que um único impos¬
to. Por exemplo, oIPTU, oimposto so¬
bre importação eexportação, deveriam
ser mantidos. Acredito que meia dúzia
de impostos já traria uma grande redu¬
ção nos preços para oconsumidor final.
Rccen lemenle fizemos um levantamento

c m n o s s a e m p r e s a e c o n s t a t a m o s q u e
40% dos preços de nossos produtos são
impostos. Isso significa que um produto
que hoje custa Cr$ 100 poderia ser ven¬
d i d o a C r $ 6 0 .

ACIM: Hoje o.s tempos são de difieulda-

T u d o e m v i d r o s e m -

para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .
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●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
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J ú l i o K u i a k ü w a e P . M . M .

C H P R Falar apenas pode parecer exagero.
Mas os números não mentem. Eles apon¬
tam um crescimento acelerado no volu¬
me de obras, oque provocou uma
mudança no perfil da cidade, principal-
mcnle com orápido processo de vcrtica-
lização das construções. Se os números
também não parecerem suficientes para
mostrar esta realidade, ela pode
constatada com um simples passeio pelas
r u a s .

EXPLOSÃO: Segundo levantamento da
Diretoria de Planejamento Urbano da
Prefeitura de Maringá, 1982 foi
que marcou aexplosão da construção
civil na cidade. Os números mostram
que, enquanto cm 1981 foram aprovados
pela prefeitura 1.867 projetos, num total
de 267.608 metros quadrados, em 1982
foram 2.583, totalizando 420.928 metros
quadrados. Ou seja, um crescimento de
mais de 57%. Os números permitem uma
outra análise: foi em 82 também que teve
início ocrescimento vertical, com acons¬
trução de vários edifícios. Isso pode ser
constatado pela verificação dos tipos de
projetos aprovados. Do total aprovado
em 81, 256.005 metros quadrados eram
cm alvenaria, e8.400 em construções de
madeira. Já em 1982, enquanto ovolume
de construções em madeira permaneceu

ACIM ●MAIO/92 ●Ea

Um gosto de
cidade grande s e r

Durante muitos anos Maringá esteve entre as cidades do interior do
Brasil que mais construíram. Hoje, mesmo com acrise,

setor da construção civil continua fimie,
transformando apaisagem da cidade

0 a n o

o

acima de tudo, conseguiu, ao longo dos
anos, manter um crescimento ordenado,
cm harmonia com overde.

Éjustamente lodo este crescimento
que tem provocado uma mudança espan¬
tosa na paisagem de Maringá. Mesmo
atravessando períodos de altos ebabcos,
acidade apresentou nos últimos dez anos
um dos maiores índices de crescimento
urbano do interior do Brasil. Durante
vários anos consecutivos, Maringá esteve
entre as cidades brasileiras
c o n s t r u í r a m .

Maringá completa 45 anos com um
crescimento sustentado cm bases sóli¬
das. Éclaro que nos últimos anos, como
qualquer outra cidade brasileira, Marin¬
gá viu avolumar-sc uma gama de proble¬
mas urbanos, na maioria consequências
de uma crise que arruinou oquadro so¬
cial brasileiro. Mesmo assim pode ser
considerada uma cidade em situação de
privilégio: amédia da renda per capita
da população está entre as maiores ea
cidade polariza uma das principais
giões produtoras agrícolas do país. E,

r e - q u e m a i s



temperatura em relação aoutros locais.
Éocaso da rua Arthur Thomas, no cen¬
tro, que cm certos trechos já não recebe
sol, por causa do número de prédios.

Para evitar que isso aconteça cm
outros locais, no ano passado aPrefeitu¬
ra implantou uma mudança no Código

de Obras do Município, reduzindo
ocoeficiente de aproveitamento
dos terrenos. Amedida, que na
época gerou muita polêmica, hoje
éencarada como um benefício pa¬
ra acidade. Com esta mudança,
quanto mais alto oprédio aser
construído, maior deve ser oterre¬
no. Outra exigêneia da Prefeitura é
que pelo menos 10% do terreno
sejam preservados sem constru¬
ção, para aabsorção da água das
chuvas. “Todas estas medidas v i¬
sam preservar aqualidade de vida,
cspecialmente na área central, on¬
de 0adensamento de prédios é
sempre maior. OCódigo de Obras
do Municí[)io, apesar de rígido em
muitos aspectos, éconsiderado um
modelo para muitas cidades cé
respeitado”, afirma Waller Pro-
gianle.
DESCENTRALIZAR: Se há algum
tempo atendência foi aconcentra¬
ção de edifícios no centro das cida¬
des, hoje está acontecendo justa¬
m e n t e o c o n t r á r i o . E c a d a v e z

maior ocrescimento periférico na maio¬
ria das cidades brasileiras. Em Maringá
esta tendência também começa ase ma¬
n i f e s t a r .

praticamente inalterado —foram 10.961
metros quadrados aprovados -os proje- xa Econômica Federal deverá reativar os
tos em alvenaria saltaram para 403.835 financiamentos, que até então estavam
metros quadrados.

Acompanhando aevolução dos nü- em Maringá éque osetor da construção
meros do levantamento, épossível perce- civil não parou, apesar da crise. Oritmo
ber que osetor manteve um ritmo de pode estar mais lento, mas continua se
ligeiro crescimento até 1985. Em
86 onúmero de metros quadrados
aprovados pela prefeitura deu um
verdadeiro salto: foram 677.928
em 85 e945.292 em 86, um cresci¬
mento de quase 40%. Aexplicação
para esta explosão foi asituação
atípica vivida pela economia em
86, ano em que foi editado opri¬
meiro Plano Cruzado pelo governo
Sarney, eque por isso registrou um
aquecimento sem precedentes cm
todos os setores.

Já em 87 houve uma queda no
desempenho da construção civil,

Além disso, daqui para frente aCai-

paralisados. “O que podemos constatar

c o m o a c o n t e c e u n o s o u t r o s s e t o r e s

de atividade. Mesmo assim, ototal
de metros quadrados aprovados
na Diretoria de Planejamento Ur¬
bano da Prefeitura se manteve em
boa média. Mas foi justamente a
partir deste período que oritmo
das construções, tanto de condo¬
m í n i o s r e s i d e n c i a i s c o m o c o m e r -

fi c o u Progiante: “O Código de Obras, apesar
de rígido, érespeitado”

l e n t o .c i a i s ,

acompanhando arealidade dese¬
nhada na economia após ofracasso
dos planos econômicos. De lá para cá,
apesar de toda arecessão, ainda assim a
construção civil conseguiu manter núme¬
ros equilibrados. No ano passado, houve
um novo crescimento em relação a1990:
foram 879.859 melros quadrados apro¬
vados em 91, contra 656.609 em 90.

m a i s

construindo muito”, coloca Progiante.
Porém, amaioria das cidades que

passam por este processo têm que solu¬
cionar uma complicada equação: pro¬
mover ocrescimento, sem afetar a
qualidade de vida da população. Marin¬
gá já se defrontou com oproblema em
algumas regiões, onde oadensamento dc
prédios causou até uma diferença da

Um bom exemplo está no Jardim
Novo Horizonte. Até 6ou 7anos atrás, o
lugar linha apenas algumas casas emui¬
tos terrenos vazios. Hoje uma pequena
cidade funciona ali. São inúmeros pré¬

dios residenciais

QUALIDADE DE VIDA: Segundo odi¬
retor de Planejamento Urbano da Pre¬
f e i t u r a , W a l t e r J o s é
Progiante, onúmero de
melros quadrados apro¬
v a d o s n o s 3 p r i m e i r o s
meses deste ano manlcve-

c o n s -

truídos, dezenas dc novas
obras em andamento, c
uma boa estrutura co¬
mercial para atender
m o r a d o r e s ,
c o n s i d e r a r

o s

se dentro da média regis¬
trada nos últimos anos.
Mas, segundo odiretor,
tudo indica que apartir dc
junho oritmo da constru¬
ção civil registrará um no-

aquecimento. Dois
fatores sinalizam para es¬
ta expectativa: primeiro

o i n í c i o d e a n o é

S e f o r m o s
e d i f í c i o s

construídos através do
sistema financeiro dc ha¬
bitação, 0Jardim Novo
Horizonte éoque mais
cresceu na cidade”, afir¬
ma Pedro Granado Mar-

d i r e t o r

v o

t i n e s

Assuntos Comunitár ios
da ACIM eum dos dire¬
tores do grupo Eldorado
Imóve is .

p a r a

porque
geralmenle fraco para o
setor; segundo, porque é
esperada uma reação da
economia ainda apartir
de junho.

Ogrupo -do qual
fazem parle as conslrulo-
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VOCE SABE POR QUE AENCOL
OFERECE OS MELHORES PREÇOS

DO MERCADO IMOBILIÁRIO?

XPorque aEncol investiu nos últimos 4anos, 10
milhões de dólares em tecnologia.

-Porque oseu custo de construção éem torno
de 30% abaixo da concorrência.

-Porque seu índice de produtividade na
construção éum dos mais altos do país.

-Porque oseu desperdício de material é80%
menor do que no resto do setor.

-Porque aempresa oferece um serviço
personalizado ao cliente; da assinatura do

contrato àentrega da chave.

-Porque aEncol desenvolveu tecnologia de
ponta para criação de projetos.

-Porque aEncol só escolhe as melhores
localizações para edificar.

-Porque aEncol gera grande volume de compras
epor isso adquire os melhores

materiais pelos menores preços.

-Porque aEncol tem um programa de
controle de qualidade em todas as fases do

empreendimento.

-Porque aEncol éarecordista mundial
em volume de construção civil convencional
simultânea, com 3milhões eduzentos
mil metros quadrados, oque equivalería
à 3 5 0 e d i f í c i o s .

-Porque aEncol já construiu mais de 10
milhões de metros quadrados, oque daria
uma cidade com mais de 350.000 habitantes.

-Porque aEncol éamaior construtora do país,
atuando em 22 cidades.

-Porque aEncol pode construir em um dos
m e n o r e s p r a z o s .

-Porque na Encol, nós somos em mais de
16.000 funcinários trabalhando para você.

-Porque aEncol éa29- maior empresa no
ranking das 500 maiores do país. (Faturamento
de 804 milhões de dólares -1990/1991).

-Porque na Encol, quem faz opreço eas
condições de pagamento évocê.

Porque aEncol tem tradição de 31 anos no mercado nacional.
D
C
U

C O N S T R U Ç Ã O ,
INCORPORAÇÃO EVENDAS:

comissár ia

maringá
de imóveis

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 3 2
L o j a s I e 2 - T e l . ( 0 4 4 2 ) 2 2 - 3 3 6 6
M a r i n g á ●P R e n c o l

18 ANOS NO MERCADO MARINGAENSE.
fone (0442) 23-2244
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City Shopping Barão de Cerro Azul,
com mais de 5mil metros quadrados de
construção, 54 lojas, em 2pavimcnlos, e
estacionamento com 73 vagas. OCity
Shopping está sendo construído na ave¬
nida Cerro Azul, cm frente ao Maringá
Clube. “O local foi escolhido porque é
bastante populoso camédia do poder
aquisitivo dos moradores éalta”, coloca
Granado, que diz que atendência cm
Maringá daqui para frente éadescen¬
tralização do comércio, como está acon¬
tecendo cm outras c idades.

“Este processo dc descentralização
vai se acentuar cm Maringá nos próxi¬
mos anos. Cada vez mais bairros come¬
çam ater vida própria”. Aafirmação é
do presidente do Sindicato da Indústria
da Construção Civil da Região Noroeste
-Sinduscon-Nor, Vildes Tardivo. EIc
coloca que Maringá ainda constrói mui¬
to, apesar da retração de todos os seto¬
res da economia. Mas segundo cic,

alguns fatores têm impedido uma maior
expansão da construção civil, entre eles
a s c o n f u s õ e s d o s i s t e m a fi n a n c e i r o d e
habitação. “Por falta de uma política dc
habitação definida, hoje pouca gente es¬
tá disposta ou tem renda suficiente para
encarar os financiamentos. Isso faz com
que oritmo das construções também so-
fra uma redução”, afirma. “Mas Maringá
tem um potencial de crescimento ainda
muito grande”. Aprova disso, segundo
ele, está na entrada de empresas do porte
da Encol na cidade. (Leia box).
ALTOS CUSTOS: Outra tendência que
vem sendo verificada na cidade nos últi¬
mos 2anos caredução do volume de
projetos de alto padrão. Hoje oque mais
existe na cidade são obras de padrão
médio. As construtoras que já deram iní-

G r a n a d o : “ A i n d a s e c o n s t r ó i
m u i t o n a c i d a d e ”

T a r d i v o : “ A t e n d ê n c i a é a

descentral ização”

cio aprojetos dc alto luxo, mantêm as
obras cm ritmo bastante lento por causa
dos altos custos. Éocaso do edifício
Royal Garden, um condomínio fechado
que está sendo construído pela Constru¬
tora Garsa. Oprédio -que terá 37 anda¬
res capartamentos dc 803 metros
íjuadrados-eslá na fase de acabamento,
mas otérmino está previsto somente pa¬
ra ofinal de 93.

Outros empreendimentos, apesar
dc SC encaixarem num padrão voltado
para aclasse mais alta, são construídos
num ritmo mais rápido. Éocaso do pri¬
meiro apart-hotel da cidade, oGolden
Park, que também está sendo executado
pela Garsa. Oprédio lerá 170 aparta¬

ras Errebc eGranacon -éespecializado
na construção dc condomínios apreço
de custo. E, segundo Granado, os bairros
que mais têm recebido construções deste
tipo em Maringá são aZona 7eaZona
1. “Hoje ainda se constrói muito na cida¬
de. As vendas cque estão cm ritmo lento,
por causa da queda do poder aquisitivo”.

M a s P e d r o G r a n a d o t a m b é m a c r e ¬

dita num aquecimento para osetor ainda
este ano. Tanto que ogrupo continua
investindo firme, com obras que totali¬
zam mais de 70 mil metros quadrados, 32
mil deles iniciados do ano passado para
c á .

Um dos maiores empreendimentos
do grupo no momento caconstrução do

Encol aposta
em Mar ingá

frente no desenvolvimento tecnológico.
Uma das principais metas das pesc/idsas é
aredução dos desperdícios de materiais nas
obras. Para isso, aEncol já investiu US$ 10
milhões nos últimos 6anos, conseguàido
reduzir para 5% oíndice de desperdício,
c o n ú a a m é d i a b r a s i l e i r a d e 3 0 % .

Com toda e.^ta tecnologia, aEncol
viu cm Maringá um grande epromissor
mercado para expandir suas atividades.
Oprimeiro projeto da empresa éoresi¬
dencial Hyde Park Boulevard, destinado
auma faixa de compradores de alto po¬
der aquisitivo. Oprédio será construído
na avenida Tiradentes eterá 3J aparta¬
mentos de 210 metros quadrados. Ea
diretoria da Encol pretende, ainda no
final deste ano, ingressar no mercado
dos residenciais de médio padrão.

Uma prova de que acidade éum
campo fértil para aconstrução civil está
na entrada da Encol no mercado local.
Atuando em 15 capitais brasileiras, a
Encol alcançou no ano passado amar¬
ca de 3,1 milhões de metros quadrados
construídos, sendo a6^ maior empresa
brasileira em liquidez eem capital de
giro. Aempresa foi apontada, por 5vezes
consecutivas, como amaior incorpora-
dora do país pela revista Exame -Me¬
lhores eMa io res .

AEncol éuma das empresas do
setor da construção civil que saíram na

OHyde Park Boulevard éoprimeiro
lançamento da Encol ein Maringá
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Cooperativa
Produção de Moradias n
po de atuação se dá em na-

Duas décadas depoira cr"̂ '-
continua cumprindo aeil„-
Cial da qual foi concebida- “
déficit habitacional eviabTl™"’
construção dc moradias „ ^Uma exigência que tlran°'̂ r''̂ ^̂ "
cm compromisso com amque pode ser comproT-ad °r“'-̂ ^=’
ficativos resultados que acn'̂
exibe. Desde asua criação Tcoh'""ma projetou, construiu e’ ̂
13.870 casas e
di ferentes

formada c m

s o -

0

entregou
em SO

na cida-
npariamentos

empreendimentos *
r e g i ã o . N a d a

631.545,28 metros
dades habiiacio
milhares de

d e e
m e n o s, q u e

quadrados de uni-
populares. Estas

_moradias abrigam mais
pessoas, amaioria formadapor famílias de haLxa renda.

S o m e n t e
Uma Cooperativa

que ajuda a
construir Maringá

n a i s

de 55 mil

um Maringá foram
resideneiais,6.692 unidades

c m 3 4

corresponde a
quadrados. Estas

moradias beneficiaram nada
que 26 mil pessoas.

c o n j u n t o s , o q u e
360.828,10 metros

m e n o s

Atualmente, a
cooperativa está executando 15
c m f ) r c c n d i m c n t o s

n o v o s

que vão gerar
novas unidades ha¬

bitacionais na cidade
giao. Eexistem

2 . 8 6 6
Emiuanlo pedreiros e

s e r v e n t e s t r a b a l h a v a m n a
construção das 65 casas
que comporiam oConjun¬
to Residencial Planalto,
cm 1972, poucas pessoas
de Maringá imaginavam
que, com aquela obra, es¬
lava nascendo na cidade os

alicerces dc uma coopera¬
tiva cuja atuação seria fun¬
damental para atenuar o
d é fi c i t h a b i t a c i o n a l l o c a l c

regional. Juntamente com
aquelas casas, surgia uma
e fi c i e n t e e s é r i a e s t r u t u r a

voliada para aconstrução
dc habitações populares,
que nos 20 anos seguintes
seria aresponsável pela
implantação dc mais de 13
mil casas capartamentos
em Maringá eregião. Este
era ocomeço da Coopera¬
t i va Hab i t ac i ona l dos Em¬

pregados Sindicalizados

P A C e r e ¬

mais 50
conjuntos já aprovados pe¬
la CüLXa Econômica Fede¬
ral, àUm programa

a l t e r n a t i v o espera de verbas do
Nlinislcrio da Ação Social.
São obras de profundo va¬
lor socialAl iv iar odéfic i t habi tac ional a20 anos. Oadquirinle pode ter

um ou mais imóveis cm seu nome,
b e n e fi c i a n d o i n c l u s i v e m u t u á r i o s

do SFll, oque não inviabiliza o
novo financiamento. Além disso,
não se precisa comprovar arenda.
OPAC éviável porque não tem
uma estrutura rígida, eovalor da
entrada edas prestações do finan¬
ciamento podem ser discutidos
com os técnicos, caso acaso.

No primeiro empreendimen¬
to, oPrograma será organizado e
administrado pela Cohesma, cm
parceria com aOrbis Construções
eFmpreendimcnios Ltda.,
tradicional construtora dc Marin¬
gá. Fssa associação só vai trazer
benefícios, el iminando taxas adi¬
cionais eacorreção do dinheiro
nos financiamentos. Outra nov i¬
dade trazida pelo novo sistema éo
preço fechado do imóvel. Ocom¬
prador mais uma vez, sai ganhan-

que respaldam acmanter ocompromisso social
de atender apopulação numa
área básica não éaúnica preocu¬
pação da Cohesma. Agora, ela

um trabalho tão im-

Cohcsma.
Para auxilia r o s a s s o ¬

ciados, aCooperativa de¬
senvolve oPRODEC -
Programa Comunitário,
mantendo um departa¬
mento que dispõe de téc-

parte para
porianic quanto este, criando o
PAC -Programa dc Autofinan-
ciamento Cooperativo. OPro¬
grama abre uma nova alternativa
para os que desejam adquirir um
imóvel, num período em que pra-
licamcnte inexistem futuros fi¬
nanciamentos para esse tipo dc
empreendimento. Novamente,
ganha apopulação, que vé surgir
uma resposta concreta, viável,
barata cdesburocratizada de um

n i c o s p a r a a s s i s t i r a o s
mutuários desde oato da
inscrição até um ano após
ainauguração do conjun¬
to. ACohesma éisso: uma
estrutura que atua dc for¬
ma, cooperativa, moderna
cágil, cujos resultados fi¬
nais se traduzem, sempre
na melhoria da qualidade
de vida da população.

u m a

problema grave eantigo.
Criado para melhorar as

condições dc aquisição de um
imóvel do padrão classe media, o
PAC oferece prazo de pagamen¬
to de 7anos -ao contrário dos já
existentes, que lém prazos de 15 d o .
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D i v a n i r : “ O i m ó v e l a i n d a é u m a m o e d a f o r t e G o l d e n P a r k : i n f r a - e s t r u t u r a d e h o t e l c i n c o e s t r e l a s

mentos dc 110 metros quadrados, que
serão servidos por toda uma infra-estru¬

tura de um hotel cinco estrelas. Apesar
de ser um tipo de imóvel caro, restam

poucas unidades àvenda. Segundo Mi¬
guel Fujinami, sócio-gerente da Garsa,

íencial", explica Roberto Demelcrco, um
dos diretores doffupo.

Os planos da rede Mac Donald's pa¬
ra Maringá não são menos ambiciosos. A
começar pela escolha do local onde aloja
será instalada. Representantes do departa¬
mento de imóveis da Mac Donald’s esti¬
v e r a m n a c i d a d e r e c e n í e m e n t e e

compraram 4terrenos num ponto privile¬
giado na avenida Tiradentes. Aárea tota¬

liza 2.359metros quadrados.
Aprevisão éde que pelo

menos 80 pessoas deverão tra¬
balhar na loja, que lerá uma
grande estnitura de atendimen¬
to, contando, inclusive, com
um sistema rápido, em que o
cliente será atendido no pró¬
prio carro, em cerca de 60 se¬
gundos. “Agora Maringá
entrou no rol das grandes cida¬
des", coloca Pedro Granado
Martines, da Eldorado Imó¬
veis, empresa que assessorou a
Mac Donald’s na compra dos
t e r r e n o s .

do -que deverá abranger 70% de toda
aobra -restaurante, lanchonetes, pos¬
to de combustível eserviços de auto-
cenler. Sem contar uma ala, que será
reser\’ada para ainstalação de lojas
especializadas em calçados, confec¬
ções, roupas de cama emesa. “Esco¬
lhemos Maringá porque acidade
polariza uma das regiões mais ricas
do Paraná. Acreditamos neste po-

A t r a i n d o
i n v e s t i m e n t o s

Orápido crescimento da cidade tem
atraído investimentos de grandes empre¬
sas. Éocaso do hipennercado Mercado-
rama, que está com otérmino das obras
previsto para ofinal deste ano. Etambém
da rede de lanchonetes Mac
Donald’s, que mantém 85 lo¬
jas espalhadas pelo Brasil.

Como prova de confiança
no potencial do mercado ma-
ringaense, ogvpo Demeterco
está construindo na cidade a
primeira loja dos hipennerca-
dos Mercadorama fora de Curi-
tibà. Para isso, estão sendo
investidos US$ 12 milhões.
Quando concluído, oempreen¬
dimento -com seus 45 mil me¬

tros quadrados -deverá atrair
compradores de toda aregião.
Ali funcionarão ohipermerca-

Aloja do Mercadorama de Maringá será
aprimeira fora de Curitiba
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DEMLLE
Vabikii, da Vicky: preparando lançamento de 3projetos M A R I N G A

aparl-holcl deverá estar concluído cm 5
anos. “Nós acreditamos que acidade tem
potencial para este tipo de imóvel. Ésó
uma questão de tempo”, afirma Divanir
Bra/ Palma, sócio-proprietário da Mo-
nolu.x, que também se declara muito con¬
fiante nas perspectivas para os próximos
meses. “A região que Maringá polariza é
muito forte. Aprópria universidade atrai
muita gente. Sem contar que oimóvel
a inda éuma moeda fo r te ” .
.-VQUECIMKNTO: Ootimismo dos em¬
presários da construção civil tem razões
justificáveis. Uma delas cincontestável:
este setor cum dos primeiros aesboçar

reação apartir dc uma re¬
cuperação da economia. E
muita gente já aposta que
esta reação começa aapa¬
r e c e r . “ N ó s v e n d e m o s n o

último mês quase 6mil
metros cúbicos de pedra,
contra uma média dc 3mil
dos meses de outubro, no¬
v e m b r o c d e z e m b r o d o
ano passado”. Aafirma¬
ção cdo empresário Vi¬
c e n t e Ya b i k u , u m d o s
proprietários da pedreira
Rei Midasc da Construto¬
ra Vicky. Para ele, este é
um sinal mais do que evi¬
dente de que aconstrução
civil tende aretomar um
aquecimento dc vendas.

A c r e d i t a n d o n e s t a
perspectiva, ogrupo está
com 3projetos que deve¬
rão ser lançados assim que
omercado apresentar
u m a m e l h o r a . “ P o r e n ¬
quanto opreço dos imó-

9fi'7o dos apartamentos foram adquiridos
por maringaenses. “A maioria vê no
aj)art-hotcl um bom investimento”, colo¬
ca Miguel. Aentrega do empreendimen¬
to está prevista para setembro deste ano.

Outra empresa que também resol¬
veu investir neste tipo de empreendi¬
mento -só que com mais cautela -éa
Monolux Construções CÍ\is. Aempresa
está construindo oMaringá Suíte Fiat,
um apart-liotel com ISO apartamentos.
Mas aobra está sendo levada em r i tmo
mais lento, porque adiretoria acredita
que ainda écedo para um lançamento
como este na cidade. Aprevisão éque o

●A L M O Ç O E X E C U T I V O
●J.ANTAR ROMÂNTICO COM

P I A N O
● D I X I E B . A R

DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
H A P P Y H O U R
DAS 1S:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

●SEGUNDA LUA DE MEL
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE VEL AS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, (“MENU”
SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA M.ANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
RAMAL 7 , COM DELF INO

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
RAMAL 8, COM MARINA

To d a s e s t a s f a c i l i d a d e s à
disposição de pessoas

de bom gosto de
Maringá eRegião.

H O T É I S

Hospedagem em grande estilo
Av. Hervaly 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211-Fax: (0442) 26-1977

M A R I N G Á - P R
Tainbani: “Ainda há muito espaço

para investimentos”
ACIM -MAIO/92 -Eü



Irução civil existe um outro aspecto que
deve ser levado em consideração, tendo
em vista ocrescimento que acidade vem
registrando. “O sistema viário de Marin¬
gá, apesar de muito bonito, não éfuncio¬
nal. Ele precisa ser reestudado com
urgência, porque do contrário, daqui a
poucos anos, acidade vai virar um caos”,
afirma oempresário Hélio Costa Curta,
da Hiconci -Hidrául ica cConstruções
Civis, etambém diretor da ACIM.

Hélio afirma que aabertura das ave¬
nidas Herval cDuque de Caxias já alivia¬
ram um pouco osistema, que recebe um
número muito grande de veículos diaria¬
mente. Mas ele alerta que as mudanças
terão que ser muito mais profundas para
que osistema possa se adequar ao cres¬
cimento da cidade. Outra medida que o
empresário considera necessária éaproi¬
bição de prédios muitos altos, espcdal-
menlc no centro. “Com as mudanças no
Código de Obras, que restringiram ocoe¬
ficiente de aproveitamento dos terrenos, a
Prefeitura deu um passo importante”.

prietário da Cons¬
t r u t o r a C i d a d e
Ve r d e , A t a i d e s
T a m b a n i . E l e s e
m o s t r a c o n fi a n t e
n a r e t o m a d a d o
crescimento do se¬

tor, “espccialmcn-
t e s e f o r m o s

c o n s i d e r a r q u e
muitas pessoas que
compram imóveis
em Maringá são de
f o r a ” .

Hoje aCidade
V e r d e e s t á c o n s -

veis está muito defasado. Opoder aqui- truindo 7residenciais, pelo sistema de
sitivo da população está babco”, coloca condomínio apreço de custo. Mesmo
Yabiku. Os projetos da empresa pre- com agrande oferta de imóveis na cida-
vêem aconstrução de 3residenciais, que de, Tambani acredita que éuma questão
totalizarão 326 apartamentos. de tempo pa ra que omercado se no rma-

“Agora não éomelhor momento lize. “A cidade tem potencial. Acredito
para olançamento de novos empreendi- que ainda há muito espaço para se inves-
mentos. Mas até ofinal do ano, asituação tir no setor”, afirma,
vai mudar”. Aafirmação édo sócio-pro- Para alguns empresários da cons-

Hélío: “O sistema viário precisa ser reestudado

I N F O R M E E S P E C I A L

Arqul tetosj^

João Virroond Suplicy Neto
Raul Henriques Pereira Jr.

M e r c a d o r A M A

Um híper para servir ao Norte do Paraná
cia, casa de calçados eoutros serviços
de interesse da população. Oestacio¬
namento está projetado para 1.100 va¬
gas etoda loja estará equipada eom ar
condicionado, para maior conforto dos
cl ientes.

Em fase adiantada de construção,
com previsão de ser inaugurado ainda
este ano, omais moderno hipermerca¬
do da rede MERCADORAMA es tá
sendo aguardado com grande interesse
pela população norte-paranaense.

Onovo hiper está sendo construí¬
do na conflucncias das avenidas Co¬
lombo eTuiuli, fundos do Quartel do
4“ Batalhão da Polícia Militar, em Ma¬
ringá.

mente, oMERCADORAMA foi opri¬
meiro no sul do Brasil aautomatizar
totalmcnte uma loja pelo sistema dc
leitura ótica, via código dc barras. Isso
demonstra que ogrupo não hesita cm
investir em tecnologia dc ponta em uso
nos países do Primeiro Mundo.

OMERCADORAMA possui 10
lojas cm Curitiba, amaioria delas
áreas de produção como rotisseria, pa¬
daria, confeitaria eaçougue.

Osucesso alcançado até aqui pela
rede MERCADORAMA a l imenta a
expectativa da população norte-para¬
naense que aguarda, com vivo interesse,
ainauguração do MERCADORAMA
M A R I N G A .

A r e d e M E R C A D O R A M A , c o m
quase 70 anos de serviços prestados ao
povo paranaense é, atualmente, um ca¬
nal de distribuição de gêneros alimen¬
tícios no varejo da maior importância

nosso Estado. Suas modernas

c o m

Osetor de varejo contará com
8.000 metros quadrados de área dc ven¬
da destinada ao hipermercado eterá,
ainda, duas dezenas dc lojas comple¬
mentares. Nessas lojas serão instalados
banco, restaurante, foto-ótica, farmá-

para o
técnicas de comercialização eseu volu-

de vendas acredenciam como uma
das mais importantes empresas do ra¬
mo no Brasil.

Modern izando-se permanente-

m e
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I N F O R M E E S P E C I A L

S r n e p r r

Investindo em Maringá
Chegam aUS$ 10 milhões os inves¬

timentos feitos pela Sanepar cm Marin¬
gá nos últimos 3anos. “Não éovolume
ideal, mas os projetos executados com
este dinliciro nos permitem manter os
sistemas de tratamento de água ede
esgotos cm funcionamento normal,
a t e n d e n d o a d e m a n d a d e u m a c i d a d e
cm franco crescimento”, diz osuperin¬
tendente regional da Sanepar em Ma¬
ringá, Rcinaldo Anlonio Fernandes.

Estes são os números que mostram
o v o l u m e d e i n v e s t i m e n t o s c m s a n e a ¬

mento básico cm Maringá: melhoria na
captação de água do rio Pirapó (US$ 65
mil); reforma de tres conjuntos nioto-
bomba para aumentar aconfiabilidade
do sistema (US$ 150 mil); melhoria do
sistema de dislribuiçãodo Jardim Ame¬
rica, inclusive com aconstrução de uma
nova adutora de água limpa eum reser¬
vatório com capacidade para um mi¬
lhão de litros de água (US$ 520 mil);
ampliação do sistema de distribuição do
Maringá Velho, com aconstrução de
um reservatório para 4milhões de litros
(US$ 850 mil); ampliação creforma do
sistema dc tratamento, elevando
pacidade da estação dc tratamento da
avenida Pedro Taques de 550 para
1.450 litros por segundo (as obras ainda
estão sendo executadas -US$ 1.520
mil); implantação dc um sistema inde¬
pendente, com aconstrução dc um po¬
ço artesiano no Jardim Itália (US$ 40
mil); implantação de um sistema de re¬
forço no Jardim Alvorada (US$ 30
mil); implantação dc um sistema inde¬
pendente no Jardim Higienópolis (US$
460 mil); implantação do tratamento de
água através da aplicação dc flúor e

um laboratório central na Superinten¬
dência Regional, que já funciona para
análises permanentes da qualidade da
água que éservida àpopulação (US$
630 mil); execução de diversas melho¬
rias operacionais na rede de distribui¬
ção da cidade, inclusive cora a
implantação de novos setores de mano¬
bras ezona de pressão (US$ 237 mil);
implantação (em fase inicial) de ura
sistema independente no Jardim Itapa-
rica (US$ 15 mil); perfuração de poços
artesianos para reforçar osistema de
abastecimento no bairro Aeroporto
(US$ 60 mil); expansão do sistema ge¬
ral de abastecimento de água da cida¬
de, que possibilitou, inclusive, a
execução de 6.430 novas ligações domi¬
ciliares (US$ 550 mil); estruturação da
área de apoio (US$ 248 mil); melhoria
da área comercial, com aimplantação de
microcomputadores para emissão de fa¬
turas no ato da leitura do hidrômetro.
REDE DE ESGOTO: Encont ram-se em
fase dc execução os scr\nços de melho¬
ria do tratamento de esgoto no bairro do
Mandacaru, bem como execução de di¬
versas melhorias nas lagoas Clcópa-
tra/Moscados, serviços que incluem
maior aplicação de produtos para inibir
omau cheiro (US$ 85 mil); substituição
dc parle da rede coletora de esgotos da
avenida Morangueira, além de reforma
de diversos poços de visita do sistema co¬
letor da regional sul (US$ 40 mil).

ASanepar não tem se descuidado
também de seus dois distritos. Introdu¬
ziu melhorias nos sistemas de abasteci¬
mento de água de Iguatemi eFloriano.
De 88 para cá foram investidos US$
150 mi l nestas duas local idades.

Rcinaldo: “A Sanepar investe para
a t e n d e r u d e m u n d a d e u m a c i d a d e

em franco crescimento”
r e f o r m a d o r e s e r v a t ó r i o e l e v a d o n o
Parque Itaipu (US$ 65 mil); ampliação
creforma da unidade do conjunto Ncy
Braga (US$ 114 mil); elaboração do
projeto completo dc ampliação do sis¬
tema dc água, bem como desapropria¬
ção de terrenos para aimplantação de
novas unidades cm Maringá (US$ 450
mil); construção de um reservatório en¬
terrado na estação dc tratamento, com
capacidade para 12 milhões de litros
(US$ 3milhões) -este reservatório está
em fase de conclusão; construção de

a c a -

Novo reservatório, em fase de conclusão, com
capacidade para doze milhões de litros

Reservatório do Maringá Velho: investimentos
de US$ 850 mil

ACtM -MAIO/92 -0



Nos 45 anos de Maringá, oSm
anônimos que todos os dias Ci

nossa I
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M A R I N G Á
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II

DEPÓSITO
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Construir também époupar
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Uma década de inflação
por José Adirson Giaiiotto Nascimento

os próprios instrumentos dc política
econômica, bem como acrença dos
agentes cm sua continuidade, seja ela
qual for.

Um fator que pode ser aponta¬
d o c o m o c a u s a d a d i fi c u l d a d e d c s e

precisar, com exatidão, adinâmica
desta aceleração éacultura infla¬
cionária. Fruto de um processo de
anos canos de convivência e, até
certo ponto, de conivência, da socie¬
dade ainflação passou aser incor¬
porada ao dia-a-dia do brasileiro.

Aformação de todos os preços
da economia, incluído opróprio sa¬
lário, não segue apenas critérios co-
mo cus to , margem dc lucro e
produtividade. Ainflação passa a
compor este processo como elemen¬
to determinante, como fator psico¬
lógico que pressiona atomada de
decisões dc todos osegmentos eco¬
n ô m i c o s .

Neste estágio, ainflação, efeito
de uma crise estrutural efinanceira
do Estado, passa apersonificar esta
cr ise, assumindo
cional os mais variados papéis, des¬
d e c a u s a d e t o d o s

promessa de plataformas de gover¬
no em campanhas políticas.

Nós brasi le i ros, entretanto,
c o n t i n u a m o s c o n d i c i o n a d o s a u m
velho ditado "quem pode mais cho¬
ra menos". Em palavras mais ame¬
n a s , s o b r e s s a i - s e n e s t a l u t a
constante aqueles que detêm os
m e l h o r e s m e c a n i s m o s d e d e f e s a

contra odragão inflacionário.

Ao longo dc umu década opaís
a c u m u l o u u m a i n fl a ç ã o d c
616.985.200 %(IPC/FIPE acumula¬
do nos anos de 1982 a1991), que
prodir/iu alterações intensas dos
preços relativos na economia. Neste
período, alguns setores apresenta¬
ram reajustes bem abaixo da infla¬
ção, enquanto outros obtiveram
ganhos acima da media.

Esta busca incessante

Sc há uma coisa que os agentes
econômicos aprenderam afazer
neste país, foi organizar um eficien¬
te sistema dc pressões cm defesa dc
seus interesses, capaz de alterar os
rumos das dec i sões ma is defin i t i vas .

Isto significa oseguinte:’ as razões
que levam os preços ase agitarem
são mais diversas c, mesmo, contra¬
d i t ó r i a s .

p o r u m
posicionamento melhor frente àva¬
riação de todos os preços que com¬
põem aeconomia nacional, éantiga
epossui um nome singular: conflito
d is t r i bu i l i vo .

Nesta batalha constante contra

Tal fator contribui para anão
existência dc uma análise adequada
c d e fi n i t i v a a o e n t e n d i m e n t o d a a c e ¬

leração inflacionária. Em geral pre¬
valece odiagnóstico ortodoxo de
que oprincipal elemento causador
da aceleração éoexcesso dc deman-

poder corrosivo da inflação sobre
amoeda nacional, adefesa mais
conhecida cutilizada éaindexação
dc preços. Ao utilizarem este meca¬
nismo, os agentes econômicos previ-
ncm-sc da perda do poder aquisitivo
da moeda. No entanto, ao abrirem
mão deste expediente, causam um
efeito perverso sobre aeconomia,
que éainflação incrcial.

Os reajustes preventivos dos
preços, baseados em variações de
preços passadas, projetam-nas para
0 f u t u r o . O r e s u l t a d o é a m a n u t e n ¬
ção dos níveis inflacionários.

Neste contexto, as regras do jo¬
go econômico sofrem alterações
profundas em relação às receitas ex¬
postas nos livros de macroecono¬
mia. Alonga exposição do Brasil a
uma inflação explosiva deteriorou

o

da.

Afalta de um diagnóstico ade¬
quado sobre adinâmica da acelera¬
ção inflacionária favorece aprática
de políticas anliinflacionárias, que
tendem aincorporar elementos im¬
portantes do receiluário monetaris-

c o n v e n c i o n a l ,
monetár io efiscal austeros, soma¬
dos àprática de elevadas taxas de
juros. Tais políticas podem levar a
economia auma perspectiva de es-
tagflação, quer por seus efeitos,
quer por sua potencial recorrência,
dado que não atacam aessência do
processo de aceleração inflacioná¬
r i a .

n a e c o n o m i a n ã ¬

o s m a l e s , a

c o n t r o l e st a

J o s é A d i r s o n G i a n o t t o N a s c i m e n t o
é A s s e s s o r E c o n ô m i c o d a A C I M
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PREVIDÊNCIA 02(0) Gravura (fotogravura, rologra-
vura eeslereoüpia).

03(0) Encadernação ecartonagcm.
04(0) Editoras com oficinas gráficas.
99(0) Indústrias gráficas não classifi-Grau de r isco

ca das.
112 -INDÚSTRL4S DE COUROS

D a n d o c o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o malha; fabricação de meias.
03(0) Fiação etecelagem em geral.
04(0) Especialidades têxteis, passama-

E P E L E S

02(0) Artigos de couro, exceto calça¬
dos cartigos do vestuário.

(1) Oficina de correaria.
113 -INDÚSTRIA DE ARTEFATOS

D E B O R R A C H A

03(0) Fabricação dc pneus ccâmaras

apresentado na edição anterior, apresen¬
tamos abaixo aRelação de Atividades
Preponderantes eCorrespondentes Grau narias; rendas, tapetes, toalhas ebordados,
de Risco 2, (Riscos Médios -Taxa 2%).

105 -INDÚSTRIA DO FUMO
(1) Fabricação dc bordados cpas-

samanarias; fabricação de rendas.
(2) Fabricação dc filas ccadarços.
(3) Fabricação de filó; fabricação

01(1) Fabricação manual de charu¬
tos ou cigarros.

(2) Manipulação de fumo.
(3) Fabricação mecânica de cha¬

rutos ecigarros.
106 -INDÚSTRIA TÊXTIL, FIAÇÃO E

T E C E L A G E M

01(0) Conserto de sacaria.
02(0) Fabricação de produtos de

dc a r.

114 -INDÚSTRIAS QUÍMICAS E
FARMACÊUTIC/ \S

dc tapetes.
05(0) Estamparia, alvejamento cün-

g^ento de fios etecidos.
99(1) Fabricação de linha para coser.

(2) Fabricação de veludo cpelúcia.
(3) Fabricação dc tecidos imper-

02(0) Produtos farmacêuticos.
(1) Fabricação cacondicionamen-

to dc comprimidos.
(2) Fabricação de produtos farma¬

cêuticos, sem fabricação dc matéria-prima.
04(0) Resinas sintéticas.
05(0) Perfumarias eartigos dc touca-

meáveis.
107 -INDÚSTRIA DE CALÇADOS E

VESTUÁRIO
01(0) Indústria de calçados (fabrica¬

ção ereparação; solado palmilhado).
(1) Oficina manual de calçados c

d o r.

(1) Fabricação de perfumaria, sem
fabricação dc sabonetes; fabricação de pò-
dc-arroz, carmim, talco epasta de dentes.

05(2) Fabricação dc perfumarias,
com fabricação de sabonetes.

117 -INDÚSTRIAS DE PRODUTOS
MINERAIS NÃO METÁLICOS,

VIDRO, CAL, CIMENTO, GESSO,
OLARIA ECERÂMICA

10(0) Produtos de amianto.
119 -INDÚSTRIA MECÂNICA E

DE MATERIAL ELÉTRICO
E E L E T R Ô N I C O

03(1) Oficina dc conserto de máqui¬
nas dc costura, de escrever, dc calcular e
registradora.

07(1) Oficina dc cutelaria.
(2) Oficina de armeiro.

12(0) Aparelhos eletrodomésticos
(fabricação ereparação).

13(1) Fabricação de cartazes lumino¬
sos eserviços de colocação; fabricação dc
aparelhos elétricos (não abrangendo mo¬
tores, geradores, transformadores, eleva¬
dores epainéis).

(3) Fabricação dc aparelhos de
eletricidade grandes, incluindo motores,
geradores, transformadores epainéis.

14(0) Rádio etelevisão (fabricação,
montagem ereparação).

(1) Oficina de conserto de rádios,
sem instalação de antenas.

(2) Oficina de consertos de rádios,
com instalação de antenas.

15(0) Fabricação de peças para auto¬
móveis esimilares.
120 -INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO

EREPARAÇÃO DE VEÍCULOS

F E C N I C O sapateiros.
(2) Fabricação de calçados.

02(0) Alfaiataria econfecção dc rou¬
pas para homem.

03(0) Fabricação dc camisas para ho¬
mem, roupas brancaSjgravatas etc.

(1) Fabricação de ̂ avatas.
(2) Fabricação de roupas brancas.

04(1) Fabricação de guarda-chuvas,
sem fabricação de cabos earmações.

(2) Fabricação dc bengalas, cabos
earmações de guarda-chuvas.

05(0) Luvas, bolsas cpeles de res-

S U P L E M E N T O D A
R E V I S T A

i1
ANO 29 -N« 321 -MAIO /92

Publicação mensal da

guardo.
06(0) Fabricaçao de pentes, botões e

similares.
Associação Comercial eIndustrial

de Maringá -ACIM
Rua Néo Alves Martins, 2321

Fone (0442) 26-1331
Fax (0442) 23-5007

S.P.C. (0442) 26-2299
Telex (442) 168

Caixa Postal, 1033
MARINGÁ -PARANÁ

D I R E T O R R E S P O N S Á V E L
Luiz Carlos Masson

E D I T O R R E S P O N S Á V E L
Regina DacHol -MT-2538-PR

C O N S U LTO R E S R E S P O N S Á V E I S
Área Contábil

Antônio Barison Mart ins
Área Jurídica

Isabela M* P. P. Renzetti
Área Econômica

José Adirson Gianotto Nascimento
PRODUÇÃO GRÁFICA E

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Edi to ra Orgnns i l

Fones (0442) 24-9365 e24-5005

07(1) Oficina dc conserto dc chapéus
de palha, exclusivamcnte.

(2) Fabricação de bonés; oficina
de conserto de chapéus.

(3) Fabricação de chapéus dc fel¬
tro, de lã ou de palha.

08(0) Confecções de roupas echa¬
péus dc senhoras ecriança.

Oficina (atelicr) de costura.
09(0) Confecções de cama cmesa

109 -INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO
02(1) fabricação de móveis de vime e

bambu .
110 ■INDÚSTRIA DO PAPEL E

P A P E L A O

02(0) Artefatos de papel epapelão.
03(0) Fitas adesivas.
111 -INDÚSTRIA GRÁFICA E

E D I T O R I A L

01(0) Tipografia elitografias.
A C I M - M A I O / 9 2 -



605 -EMPRESAS DE INFORMÁTICA
01(0) Serviços de Processamento de

01(0) Indústria automobilística, fa¬
bricação cmontagenL

02(2) Posto de rcgulagcm ou mudan¬
ça de freio de automóvel.

03(0) Indústria de construção crepa¬
ração naval

123 -INDÚSTRIAS DI\'ERS.AS
01(0) Indústria de joalheria, ourive-

saria, relojoaria esimilares.
03(0) Instrumentos musicais cm ge¬

ral (fabricação creparação).
04(0) Fabricação de discos virgens;

empresas de gravação.
05(0) Indústria de filmes virgens cm

02(1) Comércio de aves, sem matança
03(0) Gêneros alimentícios em geral,

i n c l u s i v e f r u t a s e v e r d u r a s . D a d o s .
04(0) Cafés, bares erestaurantes.

(1) Bares.
(3) Restaurantes.
(4) Carros-restaurantes.

07(0) Móveis eaparelhos eletrodo-

02(0) Fabricação, comercialização,
manutenção e/ou armazena^m de eqm-
pamentos destinados aos setores de infor¬
mát ica.

7 ( M - E S TA B E L E C I M E N T O S
H O S P I T A L A R E S E P O S T O S

DE SAÚDE
m é s t i c o s .

(1) Lojas de material elétrico; lojas
de aparelhos eletrodomésticos cfogões.

(2) Depósito de móveis, sem fabri¬
cação, com montagem elustração.

08(0) Máquinas, veículos eacessórios.
(3) Lojas de acessórios, salas de

demonstração, exposição cvenda de auto¬
móveis.

01(0) Hospitais.
02(0) Casas de saúde erepouso, inclu-

sK’e clínicas.

03(0) Maternidades.
04(0) Postos de saúde evacmaçáo;

bancos de sangue.
05(0) Estabelecimentos veterinários.
99(0) Outros não classificados.
7 0 5 - E S TA B E L E C I M E N T O S
CIENTÍFICOS ECENTROS

DE PESQUISAS
01(0) Estabelecimentos científicos e

centros de pesquisa (tecnológicas).
02(0) Laboratoristas (laborátorio

de análises).
03(0) Laboratórios de Raio X.

802 -TURISMO, HOSPITALIDADE
EDIVERSÕES

01(0) Empresas de turismo.
02(0) Hotéis esimilares.

(1) Hotéis esimilares, sem lavan¬
deria mecânica ou fabricação de gelo.

(2) Hotéis esimilares, com lav'an-
deria mecânica ou fabricação de gelo.

03(0) Cinemas, teatros, casas epar¬
ques de diversões.

(1) Salões de bühales.
04(0) Clubes eassociações recreativas,

(1) Clubes náuticos, sem constru¬
ção dc barcos; clubes esportivos, sem
jogadores de futebol.

803 -SERMÇOS PESSOAIS
02(0) Casas de banho, saunas, ba¬

nhos turcos, massagens esimilares.
03(0) Lavanderias etinturarias.

804 -CONSULTÓRIOS E
ESCRITÓRIOS DE

PROFISSIONAIS LIBERAIS
03(0) Consultórios veterinários.
05(0) Escritórios de engenharia.

805 -ESCRITÓRIOS COMERCIAIS
(exceto de profissionais liberais)
02(0) (Corretores de imóveis ede lo-

l e a m c n t o s .

06(2) Empresas de vendas ecobran¬
ças (com empregados viajando).

806 -SERVIÇOS DE
ADMINISTRAÇÃO E
CONSERVAÇÃO DE

EDIFÍCIOS
03(0) Condomínios.
807 -SERVIÇOS DIVERSOS
03(0) Garagens.

r

geral.
06(0) Fabricação dc aparelhos óticos

cfotográficos.
07(0) Fabricação dc brinquedos.
08(2) Fabricação de algcxlão hidrófilo.
10(0) Aparelhos ortopédicos.
11 (0) Aparelhos de precisão.
12(0) Indústria cinematográfica (in-

clasive Ialx)ratório cinematográfico).
13(0) Fabricação dc artigos médicos

cdentários, inclusive prótese.
(1) Fabricação de dentes :irlifi-

09(0) Ferragens, louças ematerial
para construção, vidros planos, cristais e
espelhos.

12(3) Ourives com oficina, gravado¬
res. Relojoaria com oficina.

16(0) Instrumentos cirúrgicos (hos¬
pitalares ccientíficos).

19(0) Artigos plásticos.
21(0) Artigos de limpeza.
22(0) Artigos esportivos, cuidaria,c i a i s .

(2) Oficina dc prótese dentária.
13(3) Fabricação dc instrumentos dc

a r m a s c m u n i ç õ e s .

27(0) Artigos de borracha.
99(1) Lojas cm geral, não especifica¬

das em outras classes.
(2) Colocação interna dc cortinas.
(3) Lojas dc “faz-tudo” com ofici¬

na dc consertos; car\'oaria evarejo de le¬
nha, sem serra; colocação dc cartazes e
r e c l a m e s .

c i r u r g i a .
15(0) Artesanatos,

(l) Fabricação manual de ílorcs
ar t ific ids .

16(0) Produção dc fotocópias.
17(0) Artes fotográficas.
26(0) Perucas ecalx;lciras.
99(1) Oficinas dc velas para embar- (4) Empresas dc ajardinamento;

empapelamento dc paredes, sem pintura
csem ser\iço dc decoracão.

(5) Feiras 1í\tc.
3 0 2 - E S T A B E L E C I M E N T O S

BANCÁRIOS
02(0) Cooperativas de crédito.

401 -EMPRESAS DE NAVEGAÇÃO
02(4) Serviços de reboque para re¬

moção de matérias ou obras flutuantes.
402 -EMPRESAS AEROVIÃRIAS

01 (1) Empresas aeroviárias, inclusive
táxi aéreo.

c a ç o e s .
(2) Fabricação dc artigos de âmbar

edc cera; fabricação dc esteiras.
(3) Fabricação de couro artificial;

dc oleados; dc tapetes de linóleo ccortiça;
fabricação dc estojos, sem trabalhos de
madeira ou dc metal; fabricação de ILxa.

201 -COMÉRCIO ATACADISTA
03(1) Depósitos dc vinhos eespiri¬

tuosos por atacado.
04(0) Fumos, cigarros ecluuutas.
05(0) Drogas emedicajnenlos.
06(0) Tecidos, roupas, calçados ear¬

m a r i n h o s .

6 0 1 - E M P R E v S A S D E

COMUNICAÇÃO
01(0) EmprCvSas telegráficas terrestres.
02(0) Telegráficas submarinas.
03(0) Radiotclegráíicas eradiotele-

07(0) Máquinas; aparelhos, veículos
cacessórios.

10(0) Papel epapelão.
12(0) Material fotográfico, ótico,

jóias erelógios.
16(0) Perfumaria eartigo de toucador.
19(0) Material elétrico.
20(0) Livros (editoras que não pos¬

suem oficinas gráficas).
24(0) Artigos para fumantes.
25(0) Material para escritório.

202 -COMÉRCIO VAREJISTA

fônicas.
04(0) Empresas mensageiras.

6 0 2 - E M P R E S A S D E P U B L I C I D A D E
01(0) Publicidade em geral.

603 -EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO
01(0) Estações de rádio.

604 -EMPRESAS JORNALÍSTICAS
01(0) Empresas proprietárias de jor¬

nais erevistas (sem oficina gráfica).
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R e s c i s ã o d e c o n t r a t o
AInstrução Normativa 2, de 12.03.92, aprova normas para rescisão de contrato

de trabalho. Apresentamos abaixo os principais tópicos

Da competência
Art. 2® -São competentes para assistir
oempregado na rescisão do contrato
de trabalho, cuja vigência tenha ultra¬
passado operíodo de um ano:
I-osindicato profissional respectivo;
I I - aau to r i dade l oca l do M in i s té r i o do
t raba lho eda Prev idênc ia Soc ia l .
Parágrafo único -Na falta da entidade
ou orgão referidos neste artigo, são com¬
petentes:
a) 0representante do Ministério Públi¬
co ou defensor, onde houver; e
b) oJuiz de Paz, na falta ou impedimen¬
to das autor idades refer idas na a l ínea
a n t e r i o r .
Das partes
Art. 3® -oato da rescisão assistida exi¬
girá apresença do empregado edo
empregador.
§1® -Oempregador poderá ser repre¬
sentado por preposto formalmente
credenciado eoempregado, cxccpcio-
nalmente, por procurador Icgalmente
constituído, com poderes expressos pa¬
ra receber edar quitação.
§2®-Tratando-se de empregado me¬
nor, será obrigatória, também, apre¬
sença eassinatura do pai ou da mãe, ou
de seu representante legal, que com¬
provará esta qualidade.
D o s d o c u m e n t o s
Ar t . 4® -os documentos necessár ios à
rescisão assistida são:
I -o te rmo de Resc i são do Con t ra to de
Trabalho, em 4(quatro) vias;
I I - a C a r t e i r a d e T r a b a l h o e P r e v i d ê n ¬

cia Social, com as anotações devida¬
mente atualizadas;
III -oRegistro de Empregado, em li¬
vro, ficha, ou cópia dos dados obrigató-
rios do registro de empregados,
quando informatizados, nos termos da
Portaria MTPS n® 3626/91;
IV -ocomprovante do aviso prévio, se
tiver sido dado, ou do pedido de demis¬
são, quando for ocaso;
V-acópia do acordo ou convenção
coletiva de trabalho ou sentença nor¬
mativa, se houver;
VI -as duas últimas Guias de Recolhi¬
mento -GR, do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço-FGTS, ou extrato

bimest ra l a tua l i zado da con ta v incu la - anos após sua extinção.
Parágrafo único -Tratando-se de em¬
pregado rural, aprescrição ocorrerá
em 2anos após aextinção do contra¬
to, ou, enquanto vigente, até oquin¬
q u ê n i o s e g u i n t e à c o n s t a t a ç ã o
judicial do cumprimento das obriga¬
ções trabalhistas aque alude oart.
233 da Constituição federal.
Disposições gerais

A r t . 2 1 - N o m o m e n t o d e s e r f o r m a l i ¬

zada arescisão, oassistente verificará
se não existe impedimento legal para
a r e s c i s ã o c o n s t a n t e s d o Te r m o o u

omissão quanto aparcelas vencidas c
valores constantes do Termo de Res¬
c i s ã o d e C o n t r a t o d e T r a b a l h o . S e
constatar impedimento, incorreção
ou omissão de parcela devida,o assis¬
t e n t e t e n t a r á s o l u c i o n a r a c o n t r o v é r ¬

s ia , o r i en tando eesc la recendo as
partes, ebuscará presuadir aque es¬
t i ve r cm e r ro .

§1^-0 assistente não poderá impedir
ou übstar que arescisão seja formali¬
zada, quando oempregado com ela
concordar, na medida cm que essa
concordância só vale como quitação
relalivamente ao exato valor de cada,
especificada no Termo de Rescisão,
conforme consta do Enunciado 41 do
TST cArt. 477, §2® da CLT.
§2® -Caracterizado odcscumprimen-
to de direito do empregado, por oca¬
sião da rescisão assistida, cnão aceita
aorientação prestada no sentido dc
persuadir oempregador quanto àcor¬
reção devida, oassistente procederá
c o m o s e g u e :
a) comunicará ofato ao órgão regional
de fiscalÍ7.ação do trabalho para que este
providencie afiscalização da empresa,
quanto aos atributos de rotina;
t ina;
b) se for fiscal do trabalho, sem pre¬
juízo da providência indicada na alí¬
nea anterior, lavrará desde logo o
respectivo auto,correspondente àin¬
fração encontrada nos documentos
de rescisão, fazendo constar nesse au¬
to que asua lavratura ocorreu por
infração conhecida no momento da
a s s i s t ê n c i a .

da;
VII -oRequerimento do Seguro-De-
semprego, na hipótese já mencionada
n o i t e m a n t e r i o r .

Parágrafo único -As vias do termo a
que se refere oinciso Ideste artigo,
depois de assinadas, serão assim distri¬
b u í d a s :

a) as três primeiras vias para oempre¬
gado, sendo uma para sua documenta¬
ção pessoal eas outras duas para
movimentação do FGTS junto ao Ban¬
co depositário;
b) aquarta via para oempregador.
Dos prazos
Art. 5® -Ressalvada adisposição mais
favorável prevista cm acordo, conven¬
ção coletiva de trabalho ou sentença
normativa, aformalização da rescisão
assistida, aque se refere esta Instrução
Normativa, não poderá exceder:
I-ao primeiro dia útil imediato ao
término do contrato, quando oaviso
prévio tiver sido cumprido cm .serviço;
II -ao décimo dia, subsequente àdata
da comunicação da demissão, no caso
dc ausência do aviso prévio, indeniza¬
ção deste ou dispensa do seu cumpri¬
m e n t o .

Das formas de pagamento
Art. 6® -Opagamento da verbas sala¬
r i a i s e i n d e n i z a t ó r i a s c o n s t a n t e s d o
termo de Rescisão de Contrato será
efetuado no ato da rescisão assistida,
prcferencialmente em moeda corren¬
te ou cheque visado, ou mediante
comprovação de depósito bancário
cm conta corrente do empregado, or¬
dem bancária dc pagamento ou or¬
dem bancária de crédito, desde que o
estabelecimento bancário esteja si¬
t u a d o n a m e s m a c i d a d e d o l o c a l d e

t r a b a l h o .

Parágrafo único -Tratando-se de em¬
pregado menor ou analfabeto, opa¬
gamento somente poderá ser feito em
d i n h e i r o .
Da prescrição
A r t . 1 8 - Os c r é d i t o s r e s u l t a n te s d a s

relações de trabalho urbano prescre¬
vem em 5(cinco) anos, enquanto vi¬
gente ocontrato, ou em até (dois)
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empregado.
Obs.: Na hipótese de se tratar de tra¬
balhador avoilso, acrescentar ao código
de saque aletra “A”.
Q u a n t u m : To t a l .

Código; 06
Sacador: Trabalhador aNoi lso

Motivo: Suspensão do trabalho avulso
por período igual ou superior anoventa
d i a s .

F G T S

Códigos para saque
Motivo: -Rescisão do Contrato de tra¬

balho por extinção total da empresa,
fechamento de quaisquer de seus esta¬
belecimentos, filiais ou agencias, su¬
pressão de parte de suas atividades ou,
ainda, falecimento do empregador in¬
d iv i dua l .

Apartir dc 26.12.90, as hipóteses
de movimentação dc conta \nnculada
passam aser representados pelos se¬
guintes códigos.
Código: 01
Sacador: Trabalhador ou diretor não
empregado
Motivo: a) Despedida, pelo emprega¬
dor, sem justa causa, inclusive aindirc-

Condição: Apresentação de declara¬
ção assinada pelo sindicato repre¬
sentativo da categoria profissional.

Condição: Apresentação do termo dc Quantum: Valor da parcela da conta
rescisão contratual, comprovação atra- vinculada correspondente ao período
vós de declaração escrita da empresa, de trabalho na condição de avulso.l a ;

suprida, quando for ocaso por decisão Código; 10
judicial transitada em julgado ou Ata Sacador: Empregador
da Assembléia que deliberou pela cx- Motivo: Rescisão do Contrato de Ira-
tinção da empresa ou, ainda, distraio balho de empregado, com tempo de

serviço anterior a05.10.88, na condição
de não oplante, lendo havido pagamen¬
to de indenização.
Condição: Apresentação do Termo de
rescisão do Contrato de Trabalho, ho¬
mologado na forma prevista nos pará¬
grafos do art. 477 da CLT, do qual
conste, cm destaque, aparcela corres¬
pondente àindenização paga.
Quantum: Total da conta em nome do
trabalhador, referente ao período tra¬
balhado na condição não optante.
Código: 23

b) Rescisão antecipada, sem justa cau¬
sa, pelo empregador, do Contraio de
Trabalho, por prazo determinado ou
por obra certa;
c) Exoneração do diretor não empre- social,
gado, sem justa causa, por deliberação Quantum: Valor da parcela da conta
do órgão ou da autoridade competente, vinculada, correspondente ao período
Condição: a) Apresentação do Termo trabalhado na empresa,
de Rescisão do Contrato dc Trabalho, Código: 04
homologado, quando for ocaso, onde Sacador: Trabalhador ou diretor não
conste opagamento dos depósitos de- empregado,
vidos na rescisão contratual cdo valor Motivo: Exünção normal do Contrato a
correspondente a40% do lotai dos de- Temio, inclusive odos trabalhadores lem-
pósilos relativos àvigência do contrato, porãirios (Lei n*^ 6019/79) ou término do
acrescido de atualização monetária emtuidalo do diretor não empregado que

não tenha sido reconduzido ao cargo.
Condição: Apresentação de cópia do ins-
Iriuncnlo contratual no caso de Contrato Sacador: Dependentes do trabalhador

j u r o s ;

b) Sentença irrccorrível da Justiça do
Trabalho, quando arescisão resultar
dc rcclamacão trabalhista;
c) Ala da Assembléia que deliberou
pelo afastamento do diretor ou ato pró¬
prio da autoridade competente.
Quantum; Valor da parcela da conta
vinculada correspondente ao período
trabalhado na empresa.
Código: 02
Sacador: Trabalhador
Motivo: Rescisão do Contraio dc Tra¬
balho, inclusive do Contrato aTermo,
por motivo dc culpa recíproca ou de
força maior.
Condição: -Apresentação de Certidão

cópia de sentença irrccorrível na
Justiça do Trabalho.
Quantum: Valor da parcela da conta
vinculada correspondente ao período
trabalhado na empresa.
Código: 03
Sacado r : Traba lhado r ou d i r e to r não

empregado

ou do diretor não empregado
Motivo: Falecimento do trabalhador

aTermo, ou de cópia do rrumdato, cm se
tratando dc diretor não empregado.
Quantum: Valor da parcela da conta ou do diretor não empregado,
vinculada correspondente ao período Condição: Apresentação da dclaração de

dependentes habilitados, com identifica¬
ção edata de nascimento de cada depen¬
dente, fornecida pela Previdência Social.
Obs.: Há hipótese de se tratar de tra-

Molivo: a) Aposentadoria, inclusive balhador avulso, acrescentar ao código
por invalidez;
b) Rescisão contratual apedido do tra¬
balhador cm razão dc novo vínculo em-

Irabalhado na empresa.
Código: Ü5
Sacador: Trabalhador ou diretor nãoJ
empregado

de saque aletra “A”.
Quantum: Valor resultante do rateio,
em partes iguais, do total da conta vin-

prcgalício firmado após aaposentadoria, culada, entre os dependentes habilita-
Condição: a) Apresentação de docu- dos.
mento fornecido pela Previdência So- Código: 26
ciai ou Orgão equivalente;
b) Além do documento citado na alínea Motivo: Rescisão ou extinção do Con-
“a”, conforme ocaso, deverá ser apre- trato de Trabalho de empregado com
sentado otermo dc Rescisão contratual tempo de serviço anterior a05.10.88, na

o u

Sacador: Empregador

ou cópia da Ata da Assembléia que condicão de não optante, não lendo
comprove otérmino do mandato ou ohavido pagamento de indenização,
pedido de exoneração do diretor não Condição: Apresentação de termo de
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rescisão contratual homologado nos
termos do art. 477 da CLT ou, na sua
falta, certidão de inexistência de re¬
clamação trabalhista em curso, forne¬
cida pela Justiça do trabalho, bem
como documento que comprove a
perda do vínculo empregalício há
mais de dois anos.

Nas hipóteses previstas nos códi- 02.01.91 foi dispensado sem justa causa,
gos 23 e88, caberá ao banco deposi- cm 03.04.92, lendo recebido, atítulo de
tário, àvista do documento comissão, os seguintes valores:
apresentado pelo sacador, emitir oAbril/91 -Cr$ 70.000,00
termo de rescisão de Contraio de Tra- Maio/91 -Cr$ 80.000,00
balho, para fins de pagamento do sa- Junho/91 -Cr$ 90.000,00
que, bem como reler os citados Julho/91 -Cr$ 100.000,00
documentos que deverão ser apresen-

Quanlum: Total da conta em nome do tados quando da solicitação de ressar-
Trabalhador, referente ao período cimento junto àCEF.
trabalhado na condição de não optan- Fundamento legal: Circular 5, de Novembro/91 -Cr$ 140.000,00

2 1 . 1 2 . 9 0

Agosto/91 -Cr$ 110.000,00
Setembro/91 -Cr$ 120.000,00
Outubro/91 -Cr$ 130.000,00

Dczcmbro/91 -Cr$ 150.000,00
Janeiro/92 -Cr$ 160.000,00
Fcverciro/92 -Cr$ 170.000,00
Março/92 -Cr$ 180.000,00

l e .

Código: 27
Sacador: Empregador
Motivo: Efetivação do depósito de
que trata oartigo 73 ou opagamento
de que trata oartigo 6®, ambos do
Regulamento do FGTS.
Condição: Apresentação do Termo
de Transação homologado ou da guia
de recolhimento, da relação de em¬
pregados, eda declaração de opção
pelo FGTS, se esta foi realizada antes
d e 0 5 . 1 0 . 8 8 .

Aviso prévio
i n d e n i z a d o Total CrS 1.500.000,00/12 =125.000,00

(valor do aviso prévio).
Caso aconvenção coletiva do sin¬

dicato estabeleça outra forma de cál¬
culo (exemplo: os valores acima
especificados sejam corrigidos pclo
INPC para posterior divisão) deve-se
u l i l i / . a r os cá l cu los es tabe lec idos cm

convenção coletiva.
Na hipótese do empregado rece¬

ber as comissões elambem parte fixa,
es ta ú l t ima será somada àméd ia da¬

quela conforme seu valor na época de
concessão do aviso prévio.

Quando osalário for pago na ba¬
se de tarefa, dever-se-á apurar amé¬
d i a m e n s a l d o n ú m e r o d e t a r e f a s

feitas nos períodos retro citados apli¬
cando-se, ao resultado obtido, ovalor
da tarefa vigente àépoca da rescisão.

Acontar da promulgação da
constituição Federal de 1988, os tra¬
balhadores urbanos erurais, inclusive
domésticos (Art. 7®, XXI eparágrafo
único), passaram ater assegurado di¬
reito aaviso prévio proporcional ao

Quantum: Total da conta cm nome do tempo de serviço, sendo, no mínimo,
empregado, referente ao período tra- de 30 dias.
balhado na condição de não optante.
Código: 87
S a c a d o r : T r a b a l h a d o r
Mo t i vo : Pe rmanênc ia da con ta v incu¬

lada por três anos ininterruptos, a
partir de 14.05.90 sem crédito de de¬
pósito.
Condição: Requerimento dirigido ao
banco arrecadador epagador.
Quantum: Total .

Afalta de aviso prévio pelo em¬
pregador dará ao empregado odirei¬
to aos salários correspondentes ao
respectivo prazo. Trata-se, aqui, de
aviso prévio indenizado, cujo período
integra otempo de serviço do empre¬
gado, para todos os efeitos legais (13®
salário, férias, etc.).

Oempregado percebendo remu¬
neração fixa (mensal, quinzenal, se¬
manal, diária, horária), oaviso prévio
indenizado deverá corresponder a
220 horas, salvo se possuir oemprega¬
do jornada reduzida (contratual ou
legal).

Código: 88
Sacador: Pessoa indicada pelo Juiz
Motivo: Determinação judicial
Condição: Apresentação de alvará ju¬
d i c i a l

Contr ibuição
S o c i a l
s o b r e o
f a t u r a m e n t o

Aremuneração relativa ao aviso
prévio indenizado, quando osalário
for pago cm comissão, corresponderá

Quantum: Valor indicado no alvará.
Na hipótese do código 26, oIns¬

tituto Nacional de Seguro Social -
INSS, através da gerência de Atendi¬
mento de Relações doTrabalho, dará
anecessária autorização para osa¬
q u e .

a :

a) empregado com mais de um ano de
serviço: média dos últimos doze me¬
ses (salvo se possuir Convenção Cole- 70, de 30.12.91 (DOU 31.12.91), foi

Para tanto, osacador deverá tiva do sindicato estipulando prazo instituída aContribuição Social sobre
ofaturamento, que vem asubstituir o
FINSOCIAL. Apresentamos abaixo a
íntegra da referida Lei Complemen-

Através da Lei Complementar n®

preencher oTermo de Rescisão do diferente);
Contrato de Trabalho, instituído pela b) empregado com menos de um ano
Portaria n® 3750, de 23.11.90, em 04 de serviço: média dos meses Irabalha-
vias, nos seus campos 01 a24 e52, dos (salvo se possuir Convenção Co-
cabendo ao INSS promover aautori- letiva do sindicato estipulando prazo
zação, excepecionalmente, no campo diferente).
57 do referido documento.

t a r .

Art. 1® -Sem prejuízo da cobrança das
contribuições para oPrograma de In-

Exemplo: Empregado admitido em tegração Social -PIS epara oProgra-
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ma de Formação do Patrimônio do
Servidor Público -PASEP, fica ins¬
tituída contribuição social para fi¬
nanciamento da Seguridade Social,
n o s t e r m o s d o i n c i s o I d o A R T. 1 9 5

da Constituição Federal, devida pe¬
las pessoas jurídicas, inclusive as a
elas equiparadas pela legislação do
Imposto de Renda, destinadas ex-
clusivamcnlc às despesas com ativi-
d a d e s - fi n s d a s á r e a s d e s a ú d e ,
previdência eassistência social.
Art. 2® -Acontribuição de que trata
0artigo anterior será de dois por
c e n t o c i n c i d i r á s o b r e o f a t u r a m e n t o

mensal, assim considerado areceita
bruta das vendas de mercadorias, de
mercadorias cserviços, edc serviço
de qualquer natureza.
Parágrafo único -Não integra are¬
ceita de que trata este artigo, para
efeito de determinação da base de
cálculo da contruição, ovalor:
a) do imposto sobre produtos in¬
dustrializados, quando destacado
cm separado no documento fiscal;
b) das vendas canceladas, das devolvi¬
das cdos descontos aqualquer título
concedidos in condicional mente.
Art. 3® -Abase dc cálculo da contri¬
buição mensal devida pelos fabri¬
cantes dc cigarros, na condição dc
con t r i bu in tes edc subs t i t u tos dos
comerciantes varejistas, será obtida
mulliplicando-sc opreço de venda
do produto no varejo por cento c
dezoito por cento.
Art. 4® -Acontribuição mensal de¬
vida pelos distribuidores de deriva¬
dos de petróleo eálcool ctílico
hidratado para fins carburantes, nas
condições dc substitutos dos comer¬
ciais varejistas, será calculada sobre
omenor valor, no País, constante da
tabela dc preços máximos fixados
para venda avarejo, sem prejuízo da
contribuição incidente sobre suas
próprias vendas.
Art. 5® -Acontribuição será con¬
vertida, no primeiro dia do mês
subseqüentc ao dc ocorrência do
falo gerador, pela medida de valor
eparâmetro de atualização mone¬
tária diária utilizada para os tribu¬
tos federais, epaga até odia vinte
d o m e s m o m ê s .

A r t . 6 ® - S ã o i s e n t a s d a c o n t r i b u i - z idas .

Parágrafo único -As pessoas jurídi¬
cas sujeitas ao disposto neste artigo
ficam excluídas do pagamento da
contribuição social sobre ofatura¬
mento, instituída pelo art. 1® desta Lei
Complementar.

II -as sociedades civis de que trata oArt. 12 -Sem prejuízo do disposto na
art. 1® do Dccrcto-lci n® 2.397, de 21 legislação em vigor, as instituições fi¬

nanceiras, as sociedades corretoras e
distribuidoras de títulos evalores mo¬
biliários, as sociedades de investimento
eas de arrendamento mercantil, os
agentes do Sistema Financeiro da Ha-

ção avenda de mercadorias ou servi- bitação, as bolsas de valores, de merca-
ços ,dest inados ao exter ior, nas dor ias, de futuros einst i tu ições
condições estabelecidas pelo Poder assemelhadas eseus associados, eas
Executivo. e m p r e s a s a d m i n i s t r a d o r a s d e c a r t õ e s

de crédito fornecerão àReceita Fede¬
ral, nos termos estabelecidos pelo Mi-

Art. 9® -Acontribuição social sobre 0nistro da Economia, Fazenda e
faturamento dc que trata esta Lei Planejamento, informações cadastrais
Complementar não extingue as atuais sobre os usuários dos respectivos servi-
fontes de custeio da Seguridade So- ços, relativas ao nome, àfiliação, ao
ciai, salvo aprevista no art. 23, inciso endereço eao número de inscrição do
I, da Lei n®8212,dc24 dc julho dc 1991, cliente no Cadastro de Pessoas Físicas
aqual deixará dc ser cobrada apartir -CPF ou no Cadastro Geral de Contri-
da data cm que for cxigívcl acontribui- buinlcs -CGC.
ção ora instituída.
Art. 10-0 produto da arrecadação da
contribuição social sobre ofaturamen-

ç a o :

I-as sociedades cooperativas que ob¬
servarem ao disposto na legislação es-
p e c í fi c a , q u a n t o a o s a t o s
cooperativos próprios de suas finali¬
dades;

de dezembro de 1987;
I I I -as en t idades beneficentes de as¬

sistência social que atendam às e.xi-
gências estabelecidas cm lei.
Art. 7® -Éainda isenta da contribui-

Art. 8® (VETADO)

§1® -Às informações recebidas nos ter¬
mos deste artigo aplica-se odisposto no
§do art. 38 da Lei n® 4595, de 31 de

to ,instituída por esta Lei complcmen- dezembro de 1964.
tar, observado odisposto na segunda §2®-as informações de que trata ocaput
parte do art. 33 da Lei n® 8218, dc 24 de deste artigo serão prestadas apartir das
julho de 1991, integrará oOrçamento relações de usuários constantes dos re¬

gistros relativos ao ano-calendário de
1992.

da Seguridade Social.
Parágrafo único -Àcontribuição
referida neste artigo aplicam-se as §3® -Anão-observância do disposto
normas relativas ao processo ad- neste artigo sujeitará oinfrator, inde-
ministrativo-fiscal de determinação pendentemente de outras penalidades
eexigência de créditos tributários administrativas, àmulta equivalente a
federais, bem como, subsidiaria- trinta ccinco unidades de valor referidas
mente cno que couber, as disposi- no art 5® desta Lei Complementar, por

referentes ao imposto de usuário omitido.ç o e s

renda, especialmente quanto ao
atraso de pagamento equanto às pe-

Art. 13 -Esta Lei Complementar entra
vigor na data de sua publicação, pro¬

duzindo efeitos apartir do primeiro dia
do mês seguinte aos noventa dias poste¬
riores àquela publicação, mantidos, até
essa data, oDecreto-lei n® 1940, de 25 de

de 1991, relativa àcontribuição social maio de 1982 ealterações posteriores, a
sobre olucro das instituições aque se ahquota fixada no art. 11 da Lei n® 8114,
refere o§1® do art. 22 da mesma Lei, de 12 de dezembro de 1990.
mantidas as demais normas da Lei n® Art.l4-revoga-seoart.2®doDecreto-lei
7689, de 15 de dezembro de 1988, com n® 326, de 08 de maio de 1967, edemais
as alterações posteriormente introdu- disposições em contrário.

e m

n a l i d a d e s .
Art. 11 -Fica elevada em oito pontos
percentuais aalíquota referida no §1®
do art. 23 da Lei n® 8212, de 24 de julho
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TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

I N D I C A D O R E S F. G . T. S , B . T. N . T. R . I .S.N.S A L A R I O S A L A R I O POUPANÇA M . V. R . V . R . F J U . P . C V . R . R . O V E R /

FA M Í L I AM Í N I M O U . P. F 1 * S U B R E G I A O F U N D Ã O + T . R .

M E S E S VAL (CrS) V A L ( C f S ) R E N D . % VA L ( C r S ) VAL (CrS) VAL (CrS) R E N D . VAL (CrS) R E N D . % VAL (CrS) V A R . % V A R . %

F E V E R E I R O / 9 1

MARÇO/91
A B R I L / 9 1

M A I O / 9 1

J U N H O / 9 1

J U L H O / 9 1

A G O S T O / 9 1

S E T E M B R O / 9 1

O U T U B R O / 9 1

N O V E M B R O / 9 1

D E Z E M B R O / 9 1

JAN El RO/92

F E V E R E l R O / 9 2

MARÇO/92
A B R I U 9 2

7.5350

9.(M25

9.4746

9,5349

9.947Ü

10,6002

12,5097

17,3639

20.36S8

31,1726

29,t¥i21

26.1074

26.23SO

24,8913

21,66.<;4

1266 ,17

1266 ,17

1266 ,1?

1 2 6 6 , 1 7

1 2 6 6 , 1 7

1266 ,17

1266 .17

1266 ,17

1266 ,17

1266 .17

12W. .17

1266 ,17

1260 .17

1 2 6 6 . 1 7

1266 ,17

1.667,02

1.783,71

1.935.33

11 0 8 , 1 5

1297 ,67

1513 ,66

1766 ,28

3,096,85

3.616,50

4,531.48

5.653.45

7.260,16

9,110.01

n .443 ,13

14.22Ü..38

1.498,71

1.498,71

1091 ,57

1091 .57

1091 ,57

1 7 1 6 5 9

1716 ,59

1 7 1 6 , 5 9

3.908,47

3.908,47

3.908,47

7.8-J6.29

7,8.19,29

7,8-19,29

15,368.43

7,2639

8,7675

9.1986

9,2588

9,6698

10,3706

IO.'990-I

13.2305

18,1512

23,2112

30,2390

27,5161

24,8147

24,398-1

28.13-10

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

6.82 126,8621

135,7424

147.2805

160.4327

174,8556

191.2920

210,5169
235.6736

275,2196

329.6305

430,1335

5 5 1 5 0 5 6

693,28-14

870,6345

I . 0 8 1 I 8 6 0

7,0015.895.46

17.000,00

17.000,00

17.000,00

17.000,00

17.000,00

17.000,00

41000,00

41000,00

41000,00

4 1 0 0 0 , 0 0

96.037,33

96.037,33

96.037.33

96.037.33

226,07

241.78

241.78

241.78

241.78

241.78

6,91 & 5 Ü 6.76

9,90 8.93 13,16

M.63

10,9-i

11 6 5

11-10

24,21

20,47

13,00

30.12

19,77

1 9 . 6 9

9,21 8,99

9,33 9,-10

10.60 10,05

11 7 4 11,95

16.47 l<^78

19,77

30,52

28.42

15,-48

25,61

24,27

21.06

21,05

28 ,02

27,93

25.36

25.29

23.57

I G P - D I / I - G V I N P O I B G E T A B I Í L \ D E 1 N S S
(ABRIL )

I P C / F I P E

A L Í Q U O T AS A L S R I O D F -
CO.STRIBUIÇAO (CrS)

Í N D I C E V A R . %
12 MESES

I N D i C E VAR. fo
N O M I v S

VAR. 9J.
1 2 M L S 1 - S

I N D I C E V A R . ^
N O M E S

VAR. «Tc.
12 MESES

V A R . f o
N O M E S ( ' T )M E S E S

AIT: 276.978.83
DE 276.976,83 AH; -461.6.3I..38
DE 461.63I..38 ATE 923.26176

1455 ,88

1670 ,52

1844 .75

3.125,28

3.526,20

4 .07138

4.731.87

5.957.42

7.-489,05

9.146,88

J1 .60100
14.478,64)

17.475,82

M A R / 9 1

A B R / 9 1

M A I / 9 1

J U N / 9 1

3 U L 9 1

A G O / 9 1
S E T / 9 1

O U T / 9 1

N O V / 9 1

D E 2 / 9 1

J A N / 9 2

F E V / 9 2

M A R 7 9 2

1726 ,68

1 9 2 1 7 3

3.091,08

3.393,39
3.776.84

4.321.46

5.021,97

6.286.00

7 .88102

9.714,58

11229 ,68

14.867,63

18099,86

7.48 4 J 1 6 1

357,17

345,50

377,84

377,80

347,94

360.13

397,24

415.88

4 5 8 6 4

481.09

486.05

563.81

7,25 358.97

348,28

337,80

341,19

3-40.60

350.59

3 tó ,65

-416.85

453.19

480,18

513,59

5 3 1 2 7

611,59

1 6 1 5 2

170,66

18107

201.78

226,28

261,62

301-49

366,25

455 ,W

57S.1Ü

72-4.17

901,45

1,096,3-1

11,79 84 1 . \ 7 3

370,-45

367.69

3«i-l.30

3 6 1 3 2

.476.49

3 8 11 7

410.16

4-13.26

475.10

498,74

520,06

574.39

9
7.19 8.74 5.01

10
5,76 6,53 6.68

9.86 10,839,78
111-1n . 3 o

14,42

16,21

25.17

25,39

1 1 8 3

15.49

16,19
l ‘ ; , 90

25.76

2 1 1 4

26,84

24,79

20.70

15.62

15,62

21,08

26.-18

2-1.15

15.92

2-1,48

21.62

T A B E ! , í \ d o i r r f
A B R 1 U 9 2

A L Í Q U O TA D E DUÇÃO
(CrS)

B A S E D H C A L C U L O
(CrS) (%)

23,25

25.89

21,57

21.74

A'iÉ 1.I5.VWI.0Ü
DE 1,153.‘«.0,01 A1150.221011
A C I M A D E 11 5 0 . 2 2 1 0 0

I S E N T O
15 173.1W-I,()0

398116,002 5

BTNF *TRD/POUPANÇA ●ABRIL92
TAXA REFERENCIAL DE JUROS rrR)/UNIlMDE FISCAL DE REFERENCIA (UHr)

D I AD I A B T N F POUPANÇA B T N F POUPANÇA
T. R . D .
ÍNDICE

A C U M U l j \ D O
N O A N O

T. R . D .
ÍNDICE

A C U M U L A D O
N O A N O

UHrA B R I L 9 2 U F i r
V A L O R

(CrS)
V A L O R

(CrS)1 601 1.0811867

1.093,7135

1.105,3631

U 1 6 , 9 4 8 5

1.116.9485

1.116.9485

1,128.6553

1.140,3288

1.1511230

1.163,8920

1.175,7811

1.175,7811
U 7 5 . 7 8 H

1.187,4179

1.199,1698

24,8914 1.211,0360

1.211.0380

1.211.0380

1.211,0380

1.211,0380

1.223.0237

1.223,0237

1.235.1281

1.247,3522

1.259,6973
1.259,6973

1.259,6973

1.272,1645

1.284,7552

1.297,4705

26,5936

25,2391

23.8991

22.5734

22.-1621

22,4621

23,6741

23,5617

23.-1-195

22,1286
20,8219

20,7121

D I A D I A

1702 26,2216

180 3 27,5061

28.9031

26.0586

25.9665

27,2693

28,5857

28,4579

28.3431
26,9522

25.5836

25,4670

26,7087

27,9628

9,5460980

9,5460950

9,5460980

9,5460980

9,5-160980

9.6105762

9.6105702

9,7359893

9,8323468
9,9296579

9,9296579

9,9296579

10,0279322

10,1271790

10,2274081

8,530-1175

8,6212786

&7131076

8,8044302

8,604-1302

a8O-14302

8,8967099

8.9887271

9.0816960

9,174-1656

9.2681828

9,2681828

9,2681828

9.3599104

9.4525458

1.153,96

1.165,60

1.177,35

1.189,22

1.189,22

1.189,22

1.201.21

1.213,32

1,225.56

1.237,91

1.250.40

1.250,40
1.250.-10

1.263.00

1.27S.74

1 6 1,288,60

1.288,60

1,288,60

1.288,60

1.288,60

1.301,60

1,301.60

U H . 7 2

1.327,98

1.341,37

1.341,37

1.3-11.37

1.35-1,89

1190 4
171

2 00 5
1832 10 6
1 942 207

5 20230 8

2162 40 9
7 22251 0
8 232 611
9 2 42712

25101 3 2 8

2 6112 91 4

2 7123 01 5

2 813

2914

3015REAJUSTE DE CONTRATOS DE LOCAÇÃO

P E R I O D I C I D A D E A B R I L ' 9 2

ÍNDICES DE REAJUSTE MENSAL QUAD, S E M .B I M . T R I M . A N U A L S A L A R I O F A M Í L I A

48,00I P C / F I P E
I G P - D I / F G V
I G P - M / F G V
I P C / F G V
I N P C / I B G E

21.74
20.70
21,39
20 ,86
21,62
24,27

86,32
91 .06
91,77
88,20
90,63
95,87

129.64
133,35
137.10
133,00
136,67
151,53

260,41
269.32
265,26
262.12
262,44
293,21

563,81
611.59
588.52
619,39
574.59
634,78

50,62
A G O / 9 1 S E T / O U T / N O V / D E Z - 9 1 J A N / F E V / M A R / A B R ● 9 255,21

49,72
51,59
56,09 ATE 51.000,00

A C I M A D E S I . 0 0 0 , 0 0

A1E 276.978,83

ACIMA DE 276.978.83
T R 1,360,00

170,00

ATE 126.000,60

ACIMA DE 126.000.60

3.360,02

420,00

7.386,11

923,26ISN (●)
(*) sotnenie p/ contratos residenciais
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tec agradece atodos os herois
onstróem um pedaço novo da
:idade.

E E N D I h

MAURÍCIO C I L Ç OA I . F R E D O

OTACÍLIO
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L JOSÉ r \ oA N T O N l OA P , \ R E C 1 D 0

José Carlos, Rui, Claudincy, Adcvilson, Luiz, Otacílio, Odílio, Maurício, Alfredo, Cilço, Nelson,
Daniel, Antônio, Manuel, José, Aparecido, Ivo, Agenor, Moisés, Mareflio, João, Marcos, esses são
pequenos exemplos dos milhares de engenheiros, arquitetos, niestres-de-obras, carpinteiros, pe¬
dreiros, pintores, eletricistas, encanadores, soldadores, azulejistas, apontadores emuitos outros
profissionais anônimos que com muito amor, suor edeter¬
minação, há 45 anos iniciaram um processo irreversível:
fazer de Maringá uma grande cidade.

No seu primeiro ano, oSIMATEC, usa da mesma
determinação para fazer uma entidade forte, cm defesa da
livre iniciativa ecom os olhos no futuro.

Se você édo ramo epensa como agente, junte-se a
nós eparticipe. Oobjetivo cum só: ver Maringá cRegião
c a d a v e z m a i o r e m e l h o r .

M , V N U E L
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L U

O
c

O
C 3

O

SINDICATO COM. FER. TIN. MID. MIT. ElíT.. HIORtU.
MlIERIAIS DE CONSTRUCBQ OE MIRINGl ERE6II0

£ E

<

M A R C O S

DEPÓSITO
CANÇÃO

DEPÓSITO
P I N H E I R O

D E P Ó S I T O
C E N T R A L

Av. Colombo, 2.604
Tcl: (0442) 22-7742

M A R I N G Á - P R
A v e n i d a B e n t o M u n h o z d a R o e h a , 7 6

Fone: 26-4140 -MARINGÁ -PARA.NÁAV. KAKOGAWA, S8l -FONE: (0442) 28-1010
M A R I N G Á - P R

SS/Z?Z7ZZ7/Z70 SSflSOS

CÍ̂EPÓSITO
R O R E M A R

DEPÓSITO
R O R E M A R

^,>ROOOLPHOr¥ l BERNARDIS

DISTRIBUIDOR 3M DO BRASIL LTOA.
A B R A S I V O S - A D E S I V O S - F I TA S E A C E S S Ó R I O S

Av. Brasil, 4.993 -Fone: (0442) 24-6480
M A R I N G Á - P R

“CONSTRUA COM QUEM VOCÊ CONHECE”
T E L H A S E T E R N I T E C A N A L E T E S

APREÇOS DE FÁBRICA
Av. Brasi l , 7.299 -Fone: (0442) 24-4712 -Maringá -PR

AV. BRASIL, 4.S06 -FONE: (0442) 24-6688
M A R I N G Á - P R
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mcntação do capital de giro, que atende,
além das micro epequenas empresas, as
de medio porte. Nela são oferecidas até
Cr$ 5milhões acada empresa, com prazo
de pagamento de 180 dias. Opagamento
cem parcelas mensais corrigidas pela
TRD, mais juros de 12,68% ao ano.

Aoutra linha de Financiamento é
destinada cxclusivamcnte para investi¬
mento cm melhoria na produção das mi¬
cro epequenas empresas. Olimite cde
até Cr$ 15 milhões por projeto. Oprazo
éde 36 meses, com até 12 meses de ca¬
rência. Durante acarência obcncFiciado

M I P E M - O U R O

Presente de grego?
Ao invés de atrair os micro epequenos empresários, o

Mipem-Ouro, criado pelo governo federal para
apoiar osetor, tornou-se inviável por causa das

exigências do Banco do Brasil epelos
juros cobrados para aobtenção

do financiamento paga somente os juros. Como na linha
anterior, as parcelas são reajustadas pela
TRD, mais juros de 12,68% ao ano.

Esta linha de investimento exige
Desde março as micro cpequenas

empresas do país contam com uma linha
de credito na ordem de Cr$ 120 bilhões,
atítulo de investimento na produção ede
suplementação de capital de giro. Os re¬
cursos foram liberados pelo governo fe¬
deral, parcelados cm 3vezes, com
objetivo de incrementar osetor, que es¬
t a v a c a r e n t e d e i n c e n t i v o s .

Segundo oServiço de Apoio às Mi¬
cro cPequenas Empresas de São Paulo
-Sebrae- das 3,5 milhões de empresas
do país, 98,3% são de pequeno cmédio
porte, sendo que destas, 1,8 milhão fo¬
ram abertas nos últimos 5anos. Um seg¬
mento, que na opinião do presidente da
Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo -FIESP -Mário Amato, não
poderia mais Ficar esquecido pelas auto¬
r i d a d e s b r a s i l e i r a s .

Ealembrança do governo federal

foi recebida com otimismo pelos empre¬
sários. Até Emerson Kapaz, coordena¬
dor- licenciado do Pensamento Nacional também oacompanhamento técnico do

Sebrae ao projeto de modernização das
empresas. Éde responsabilidade do Se¬
brae aelaboração do projeto, que será

das Bases Empresariais -PNDBE -que
sempre foi crítico cm relação àpolítica
oFicial para osetor, compareceu àsole¬
nidade de lançamento do Programa dc encaminhado ao Banco do Brasil para
Apoio às Micro ePequenas empresas, oanálise eaprovação. Uma vez aprovado

oprojeto cliberados os recursos, oSe¬
dar assistência técnica e

Mipem-Ouro.
DECEPÇÃO: Mas aeuforia em torno do brae passa
Programa durou pouco. Bastou oBanco gerencial àempresa até avigência do
do Brasil eoSebrae divulgarem as nor- Financiamento,
mas para oacesso aos Financiamentos, MARINÍÍÁ: Em Maringá, como no resto
para que osetor voltasse aFicar cético do país, houve muita curiosidade em tor-
quanto às atitudes do governo federal. Ano do Mipem-Ouro, mas poucos contra-
grande maioria esperava facilidades eju- tos foram Firmados. Para Odilon Alves,
ros subsidiados, eencontrou exigências
c o n s i d e r a d a s “ e x c e s s i v a s ” e s e m o r e s -

gerente de expediente encarregado do
programa na agência centro do Banco do
Brasil, as causas da falta dc pretendentes
são os altos juros eas exigências feitas
pelo banco.

Como 0risco operacional ctodo do
banco, ele só libera os recursos após ter
assegurada agarantia do pagamento dos
contratos. Até odia 15 dc abril haviam
apenas 12 solicitações para oemprésti¬
mo de capital de giro, esomente 5tinham
sido autorizadas. No caso dc investimen¬
to, os pedidos eram ainda menores. So¬
m e n t e u m a e m p r e s a s o l i c i t o u a
elaboração dc projeto, para posterior

paldo oFicial.
OMipem-Ouro prevê duas linhas

de Financiamento. Uma para asuple-

a p r o v a ç a o .

“Como 0banco trata oMipem co¬
mo um Financiamento qualquer, sem dis¬
tinção, os pedidos são reduzidos. No
início tivemos cerca de 40 consultas nas

duas linhas de crédito. Mas, como ore¬
torno do investimento, com acrise atual,
éuma incógnita, os empresários prefe¬
rem não participar do programa”, diz
Odilon. Afinal poucos empresários es¬
tão dispostos apegar Cr$ 5milhões, eem
6meses ter que pagar Cr$ 11,6 milhões.OBanco do Brasil tem registrado pouca procura pelo Mipem-Ouro
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Almoço empresarial
Oempresário Roberto Demeterco, de Curitiba, foi oconvidado

para apalestra do 37-Almoço Empresarial O
even to acon teceu no d ia 7de ab r i l

V'era Regina

O d i r c l o r - c o -

mcrcial do Grupo
Dcmclcrco, Roberlo
Dcmc lc rcü , fo i o
c o n v i d a d o d o A l ¬
moço Empresarial
promovido pela As¬
sociação Comercial c
Indus t r i a l dc Mar in¬
gá, oprimeiro com o
empresário Massao
Tsukada na presi¬
d ê n c i a d a e n l i d a d e .
Oalmoço aconteceu
no dia 7de abril, no
Maringá Clube, c
con tou com apre¬
sença de mais de 100
associados.

R o b e r l o D e m c -
lerco fez uma análise
da economia do país cdas perspectivas
para ofuturo. Ele também explicou por estratégico. “Por isso estamos construin-
cjue Maringá foÍ acidade escolhida para do amaior loja da rede, toda informali-
receber aprimeira filial da rede dchiper- zada, que, acreditamos, irá fortalecer a
mercados Mcrcadorama -do grupo De- região na área comercial”, afirmou,
mcterco -fora de Curitiba. O d i r c t o r - c o m c r c i a l c o l o c o u t a m -

Segundo oempresário, Maringá foi
escolhida por polarizar uma região pro-

competidor. “Vie¬
mos para somar. Te¬
r e m o s u m b o m
relacionamento com
os fo rnecedores ,
c o n s u m i d o r e s e c o m
asoc iedade . Ass im
todos ganharão. In¬
clusive opaís, que
p r e c i s a d e s t a d e ¬
monstração de fé no
t r a b a l h o ” .

Demeterco disse
ainda que acredita na
política do atual mi¬
nistro da Economia e
prevê que “o fim do
túnel está próximo”.
Ele se mostrou bas¬
tante otimista cm re¬
lação àestabilização

missora cpor estar localizada num ponto da inflação, àmudança do pensamento
dos políticos eda sociedade brasileira, e
àprofissionalização das empresas.

No final do almoço, Roberlo Deme¬
terco recebeu do presidente Massao
Tsukada um brasão da ACIM. Leia

bém que oMcrcadorama chega àcidade sobre as opiniões de Demeterco na seção
para scr um bom parceiro eum bom Entrevista desta edição.

Demeterco falou para mais de cem convidados

m a i s

URASI.MAC S/A KLl iTrRO DOMI^TICOS.
Av. Brasil, 4.102 -fone:22-5469
comércio de móveis eulilidades domesticas.
WiMPOR IMPORTAÇÃO ECOMÉRCIO.
Av. Brasil, 141 -fone:23-0971
Importação ecom. atacadista dc mel cderivados.
PLANAI.TO COM. 1)E UTILIDADES DO LAR.
Av. Dep. Borsari Neto, 295 -fone:28-5500
COEPEÇAS COM. DE PEÇAS
E Q U I PA M E N T O S LT D A .
Av. Colombo, 5.796 -fone;24-2216
Comercio varejista de peças para tratores.
POSTO PARANÁ
Praça Rocha Pombo, 205 -fone:22-1501
Comércio de combustíveis.
L U B R A N E M A D I S T R . D E
L U B R i n C A N T E S E H E T R O S LT D A .
Av.Colombo, 2.135 -fone:26-1240
Com. atacadista de iubrif.,gra'cas,riltros autom.
M A D E R A V E R D .

Av. XV de Novembro. 260 -fonc:22-7434
Indústria dc confecções.
P I I O C U S P R O P A G A N D A .

Av. Duque de Ca.vias, 579 Sobreloja sala 02
f o n e : 2 6 - 1 8 4 2

Serviços de propaganda emarketing.
a s p a i m g u s i n v e s t . e e m p r e e n d .
IMOBILIÁIUOS.
Av. Paraná, 256 -7° andar ●fonc:26-3602
Empreendimentos imobiliários.
T/VLGE IMPORTADOS.
Av. Merval, 234 -fone:26-1666
Com. dc artigos para presentes, bijuterias, perf
N.E. CONFECÇOES.
Av. Cerro Azul, 864 -fone:26-4307
Indústria ecomércio de confecções.
C/VPRICHOSA CALÇADOS.
Av. Brasil, 2.652 -fone:26-2044
Comércio varejista de calçados.
PARANÁ AGRÍCOLA.

Av. Brasil. 6.642 -fonc:24-7942
Comércio de defensivos agrícolas.
D E M I L U .

Av. DR. Luiz Teixeira Mendes, 1.153
f o n e ; 2 5 - 3 6 0 1

Com. de máquinas copiadoras,peças,suprimenlos.
H I D R O S I S T E M A S .

Av. Vereador Nelson Abrão, 2.613 -fone:62-1412
Com. importação exportação de produtos
h i d r á u l i c o s .
C R I S E N D E

Av. Brasil, 1.605 -fone:26-2155
Indústria ecom. dc confecções.
M A N I A B I J O U T E R I A .

Av. Cidade de Leiria, 543 -Loja 02
f o n e : 2 4 - 6 6 7 6

Com. varejista de bijouterias cacessórios.
SPELIIO SCONFECÇÕES.
Av. Cidade de Leiria, 543 S/04 ●fonc:24-5935
Comércio varejista dc confecções.
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PRSCÜH 5. PRESENTE

Grande festa na praça
Afesta que encerrou acampanha Páscoa &. Preseníe, claACIM, Sincomin ePrefeitura,

fez aalegria das crianças. Osorteio foi acompanhado por mais de 1.500 pessoas

lalaram um Iclão na
p r a ç a , p a r u q u e o s
presentes pudessem
acompanhar osorteio.
Além dü lelão, pes¬
s o a s c j u c e s t a v a m
[íresentes foram con¬
vidadas aacompa¬
n h a r 0 s o r t e i o d o

paico.
O s n ú m e r o s s o r ¬

t e a d o s f o r a m o s s e ¬
l e r e e i r og u i n l c s :

prêmio -vale-eomjn'a
de CrS 400 mil -cupom
n"̂  37.111; segundo ju ê-
mio -vale-com|)ia de
Cr.í6(K) mil-cupom n'-'
04.4.30; e[)rimeiro prê¬
mio -vale-compra de
Cr$ 1milhão -cupom
n ^ 4 1 . l . 3 1 .

Como os cupons
3 7 . 111 e 4 1 . 1 . 3 1 n ã o f o -

Osorteio foi acompanhado por pessoas da platéia

Acampanha Páscoa &Presente -cmil estripulias com os palhaços Torra-
uma promoção da ACIM, Sincomm cdinha eFarofa.
Prefeitura para estimular as vendas no
período que antecedeu aPáscoa -foi brincadeiras dos palhaços. Aanimação
encerrada no dia 18 do mês passado, com foi grande também quando ocoelhinho
uma grande festa na Praça Raposo Tava- eacoelhinha da Páscoa subiram ao
res, onde aconteceu osorteio dos prê- palco, dando asas áfantasia da garota-
mios. As atrações começaram às 4horas da.
da tarde cafesta foi toda das crianças.
Houve apresentação da banda munici- 7horas da noite efoi assistido por mais
pal, de karaokê, de teatro de marionetes de 1.500 pessoas. Os organizadores ins-

c o m o s n ú m e r o s

ram distribuídos entre consumidores, os
organizadores da campanha adotaram o
critério de aproximação das dezenas de
milhar para aentrega dos prêmios, que
ficaram para os seguintes cupons: 11.151
ganhou oprimeiro prêmio; e17.111 o
segundo. Foram distribuídos também
ovos de Páscoa de vários tamanhos para
os cupons com milhar 1.151, centena 151
c d e z e n a 5 1 .

As crianças fizeram afesta com as

Osorteio dos prêmios aconteceu às

Foram sorteados diversos ovos de Páscoa

ACIM -MAIO/92 -m
As crianças fizeram afesta com os palhaços



EXPORT MEETING

Definida data para 92
Após atentativa de realizar aMaringá Kxport Meeting 92 na segunda quinzena de março,

os organizadores optaram pelo final do mês de junho. Este ano onúmero
de participantes será ainda maior

organizador 6quem dará condições to-
lais para que aempresa nacional realize
cfeche negócios”, explica Basílio. Mas
ele ad\'crle que esles negócios estarão su¬
jeitos às severas regras do mercado inter¬
nacional. “Vencerá quem ofcrcccr
melhores preços eprodutos. Sc, por
exemplo, Israel oferece um determinado
produto aUS$7,5, ocomprador europeu
deixará de comprar omesmo produto
que cm Maringá estiver custando
U S $ 1 0 ” .

ministro àMaringá Export Meeting 92 é
fruto das \iagens que foram feitas para
manter contatos com executivos de com-

AMaringá Export Meeting 92 será
realizada de 22 a25 de junho, no Hotel
Dev i l l e . Ada ta fo i esco lh ida de acordo
com as possibilidades das empresas na¬
cionais edas casas importadoras -as
“traders” -que partiei[}arâo do evento.
Aprincípio, afeira deste ano seria reali¬
zada na segunda quinzena de março.
Mas d i ncu ldades em conc i l i a r ame lho r

pras da Europa. Entre os locais que fo¬
ram visitados estão Milão, Roma e
Florença, na Itália, eParis eLion, na
França.

Sobre ae.xpectativa de negócios, os
organizadores estão otimistas. “No ano
passado foram fechados negócios ime¬
diatos superiores aUS$3 milhões”, afir¬
ma Basílio. Para 92 6esperado muito
mais por causa dos entendimentos ante¬
riores que estão em andamento eprinci-
palmcntc porque, com oaumento do
número de participantes, aMaringá Ex¬
port Meeting 92 lerá condições técnicas
superiores ao evento do ano passado.

data para todas as jiarticipantes Hzeram
com que oevento só [Hidesse ser vialiili-
zado no final de junho.

Segundo Francisco Basílio, um dos
organizadores da feira, aMaringá Ex¬
port Meeting 92 contará com várias ino-

a o e v e n t o d o a n o

Outra novidade da feira 92 será a
presença do ministro para oMercado
Comum Europeu da Itália, Cario Ripa
Meana. Ele já confirmou presença c, in¬
clusive, fará pale.stra na solenidade de
abertura. Segundo Basílio, avinda do

vaçoes em relaçao
passado. Aprimeira, euma das mais
slgnillcativas, éonúmero de participan¬
tes. Este ano serão 80 empresas nacio¬
nais e0grandes grupos compradores
internacionais. Em 91, foram 40 empre¬
sas brasileiras e4“traders” da Europa c tr iunfo miía

D C - 1 4 1 5

Estados Unidos.
Dos participantes nacionais, amaio-

dos estados do Paraná, São Pau-
R i o d c J a n e i r o .

n a v e m

lo, Santa Catarina e
Entre as “traders” estão empresas como
aBa.ssetti, Emmcbiesse,Coop, Coin, Da-
natox cLa Rinascente, que pas.saram por
um critério de escolha diferente do uno

Alta tecnologia em copiadoras.

T a m a n h o é d o c u m e n t o
passado. “Estas empresas vCun ao Brasil
por poderem comj)rar produtos bastan¬
tes ecléticos. Não adianta vir uma empre¬
sa que só compre, por exemplo, calças
masculinas. Elas terão

ATriunfo apresenta acopiadora que
prova de uma vez por todas que tama¬
nho também édocumento: DC-1415. ^
Produto da mais avançada tecnologia
japonesa, aDC-1415 possui design ar¬
rojado eperformance ideal para
escritórios modernos edinâmicos.
ADC-1415 écompacta, eficiente,
econômica eamais ágil entre as
copiadoras de pequeno porte

FINANCIAMENTO EM ATÉ 24 PAGAMENTOS (LEASING BANCÁRIO)

que comprar pro¬
dutos de vários tipos”, explica Basílio.

Ele acredita também que ofato da
partici|)ação de cmjiresas nacionais ter
aumentado cresultado de um trabalho
desenvolvido após arealização da Ma¬
ringá Export Meeting 91. Para se ter uma
idéia, somente no Paraná, Basílio eos
diretores da Interccx dc Maringá -co-
promotora do evento -realizaram reu¬
niões preparatórias cm Curitiba, Ponta
Grossa, Cianorte, Umuarama, Pato
Branco eMaringá.
REGRAS SEVERAS: Nestas reuniões
eles esclareceram que afunção dos organi¬
zadores éapenas viabilizar oevento. “O

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO
Rua Santos Dumonl, 1.352 -Centro

Fone: (0442) 26-4623 -Telex: 442-524 -MARINGÁ -PR
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I N F O R M E E S I ’ E C I A L

Uma empresa com
cara de Maringá

a

'̂̂ odos os dias, an-
IIcs mesmo dc o

Asol nascer, 0Ter¬
m i n a l U r b a n o d c T r a n s ¬
p o r t e C o l e t i v o d e
Maringá está repleto dc
g e n t e , v i n d a d e t o d o s o s
cantos da cidade. Agru¬
pados cm filas, operários,
e s t u d a n t e s , d o n a s - d c -
casa cprofissionais de
Iodas as áreas aguar¬
dam as dezenas dc ôni¬
bus, que ali fazem as
paradas. Ponlualmente,
os veícu los levam esse

conl ingcnle para os
mais diferenlcs destinos, cm trajetos
que cruzam todos os bairros. Uma ro¬
tina que se repete todos os dias do ano,
sem exceção, cque por trás esconde o
t r a b a l h o d e u m a d a s m a i s m o d e r n a s e

eficientes empresas de transporte cole¬
tivo urbano do país.

ATCCC cacara dc Maringá: jo¬
vem, moderna, organizada, de qualida¬
d e e e s t á s e m p r e s e r c n o v a i u . l o .
Renovar cmelhorar são, aliás, os ver¬
bos mais conjugados pela direção da
empresa. Tanto que muito poucas das
63 mil pe.ssoas que aTCCC transporta
em méd ia d ia r i amen te -em d ias ú te i s

-sabe que afrota da empresa cuma das
m a i s n o v a s c m o d e r n a s d o B r a s i l . A
TCCC tem 151 ônibus em atividade,
com idade media de 3anos.

São 134 Mcrccdcz Benz, 10 Volvo
B-58, 6Scania S-112 c1Scania F-113,
veículos que representam oque há de
mais avançado neste segmento no país.
Toda essa tecnologia não chega aen¬
velhecer nas ruas eavenidas de Marin¬

gá. Isso porque aempresa anualmcnte
renova 20% de toda afrota. As carro-
cerias também acompanham essa evo¬
lução. São as Marcopolo, modelo
Torino, eas Caio, modelo Vitória. Esse
tipo de equipamento proporciona mais
conforto ao usuário: maior visibilidade,
iluminação com luz fluorescente esina¬
lização ótica para paradas, evitando
poluição sonora, que incomoda opas¬
sageiro.

m e n t a l ” — a fi r m a M é l i o

Mencghin, oexecutivo
que comanda aempresa,
acompanhando de perto
otrabalho dc motoristas,
c o b r a d o r e s e o d i a - a - d i a
do usuário do transporte
coletivo. Um acompa¬
nhamento que rende di¬
v i d e n d o s à c o m u n i d a d e .
O t r e i n a m e n t o d e d i r e ¬
ção preventiva aque os
molor is las são submet i¬
dos resul tou nt i rn índice

dc acidentes insignifican¬
te: ganha acmpre.sa, o
trânsito, ousuário elo(.!a

apopulação.
Mas não éaloa que os ônibus

cumprem rigorosamenle os horários e
não cjucliram no meio do eaniinlio. A
cada 2..500 quilômetros rodados,
ônibus vão para as oficinas da empresa,
para uma maiuilenção preventiva. São
verificados freios, emlireagem, pneus,
limpador de pára-brisas etoda aparle
elétrica. Esse rigor, tjue leva os ônibus
[)ara aoficina acada Stlias, cm média,
tem mostrado onível de eficiC’ncia da
TCCC. Oíndice de quebra de ônibus
na rua se torna zero. Muito bom, para
uma emj)resa que cuida do transporte
co le t i vo dc uma c idade com 240 mi l
hab i tan tes .

ORCANIZAÇ.XO ETREINAMENTO:
Para pôr em funcionamento uma em¬
presa que transporta mais dc 60 mil
pessoas todos os dias, épreciso organi¬
zação cnuiiU) treinamento. Eisso éo
(jue não falta na TCCC. Os 600 funcio¬
nários dos setores operacional, dc ma¬
nutenção eadministração fazem
regularmente um rigoroso treinamento
na própria TCCC. Os monilrires da
parle operacional fazem treinamento
de manutenção dos veículos nas mon¬
tadoras Mcrccdcz Benz, Volvo cSca¬
nia. Lá, eles aprendem sobre as
evoluções mecânicas dos veículos.

“Esse aperfeiçoamento éfunda-

o s

Adireção da TCCC, no enlaiUo,
vai mais longe, não sc prcocuj)ando
apenas com amanutenção mecânica da
frota. Juslamenle pensando na quali¬
dade do serviço final, porque ousuário
precisa ser bem atendido. Eisso pode
ser visto na limjieza dos ônibus, diaria¬
m e n t e l a v a d o s i n t e r n a e e x l c r n a m e n t c .

Às vezes, alguns ônibus chegam ascr
lavados 3vezes num único dia. Epelo
menos 2vezes por aix) eles são dedeli-
z a d o s .

Tanto zelo só poderia resultar num
nível dc satisfação popular muito gran¬
de: cm recente pesquisa, otransporte
coletivo dc Maringá recebeu 95% dc
aprovação dos entrevistados. ATCCC
6assim mesmo: quer andar na linha e
melhorar cada vez. mais oserviço.

Meneghin; “O aperfeiçoamento
é f u n d a m e n t a l ”
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Novo HORRRIO

conclui pesquisaA C I M
AAssociação Comercial cIndus¬

trial de Maringá concluiu apesquisa re¬
alizada entre empresários arespeito do
novo horário de funcionamento do co¬
mércio em Maringá. Esta pesquisa foi
realizada entre empresas associadas cfoi
coordenada pelo Departamento de Es¬
tudos Sócio-Econômicos -DESCON -
da ent idade.

As informações para apesquisa fo¬
ram levantadas junto a218 empresas,
classificadas por gênero cramo de ativi¬
dade econômica. Estas empresas rece¬
beram um questionário, contendo
perguntas relativas ao horário antigo eà
preferência do novo horário. Oresultado
da pcscjuisa demonstra que ointeresse
em adotar um novo horário cmaior entre
os empresários do comercio varejista.
Confira os números da pesquisa:

No setor industrial, foram pesquisa¬
das 25 empresas, oque representa
11,47% do total das particijianles da pes¬
quisa. Todas as 25 responderam que pre-

Nos outros setores, os números foram os
seguintes: no comércio atacadista 15%
optaram pela mudança; no setor indus¬
trial todas optaram pela permanência do
horário atual; eno setor de prestação de
serviços apenas 4,8% desejam mudar o
horário de funcionamento aos sábados.

Mas, independente dos resultados
da pesquisa, muitos empresários resolve¬
ram realizar uma experiência, alterando
ohorário de funcionamento primeiro aos
sábados. Éocaso de um grupo de comer¬
ciantes com lojas na avenida Brasil, que
resol v’eu estender ohorário de funciona¬

mento até as 13h30m. Aexperiência será
levada por 60 dias, quando então os em¬
presários SC reunirão para avaliar os re¬
su l tados .

ferem ohorário antigo.
No setor do comércio atacadista, 20

empresas responderam apesquisa, re¬
presentando 9,17% das participantes.
Apenas 10% delas optaram pela mudan¬
ça de horário.

No comércio varejista foram pes¬
quisadas 106 empresas, totalizando
48,62% das participantes. Das 106,
38,68% responderam que preferem um
novo horário. Osetor dc calçados econ¬
fecções foi oque apresentou maior índi¬
ce de respostas favoráveis àmudança.

E, fmalmentc, no setor de prestação
dc serviços, das 67 empresas entrevista¬
das -representando 30,73% do total -
10,45% optaram pela mudança do horá¬
r i o .

No ca.so do horário aos sábados, o
resultado não se mostrou muito diferen¬
te. Apenas no setor do comércio varejista
houve um índice maior dc empresas que
preferem onovo horário: das 106^pcsqui-
sadas, 39,62% optaram pela mudança.

Uma outra empresa, oDepósito BR
369, também resolveu sair na frente. A
empresa estendeu seu horário dc atendi¬
mento ao público até as 20 horas, todos
os dias. Aos sábados também foi adotado
um novo horário: das 8às 16 horas.

E m b u s c a d e n o v a s
tecnologias

U m a c a r a v a n a d e 2 2

empresários de Maringá es¬
teve visitando, no mês pas¬
s a d o , a 1 9 ^ F e i r a d a
Mecânica em São Paulo. A
feira, que éomaior evento
do gênero na América Lati¬
na, reuniu 700 expositores
da Itália, Japão, Alemanha
cdc vários países vizinhos.
Duas empresas dc Maringá
t a m b é m m o s t r a r a m

Aevolução tecnológi¬
ca na área de equipamen¬
tos émuito rápida. Por
este motivo éimportante
que os empresários te¬
nham estas oportunida¬
des, “principalmcnle para
que possam adquirir os
equipamentos adequados
para suas empresas”, afir¬
ma Morita. Da 19^ Feira da
Mecânica, muitos empresá¬
rios maringaenses trouxe¬
ram negócios engatilhados.
As duas empresas de Ma-

Avisita dos empresa- r i n g á q u e e x p u s e r a m p r o d u -
rios foi organizada pelo | , t o s t a m b é m e n c a m i n h a r a m
Sindicato das Indústrias Os empresários que visitaram a19* Feira da Mecânica vários negócios. Graças ao
Metalúrgicas, Mecânicas e s u c e s s o d e i n i c i a t i v a s c o m o
de Material Elétrico dc Maringá, com novas tecnologias, principalmente para esta, oSindicato pretende continuar pro-
apoio do Sebrae. “Este tipo de evento éos empresários do interior”, afirma Mil-

grande oportunidade dc conhecer ton Morita, presidente do Sindicato.

s e u s

produtos: aMaringá Equi¬
pamentos caZiober-
Martch.

movendo novas viagens com oempresa¬
r i a d o .u m a
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são dois frigoríficos, coFrigma éo
nor deles”, afirma.

Já osócio-proprielário do Frigorífico
Central, Amorim Pedrosa Moleirinho, diz
que só vai se pronunciar arespeito após a
aprovação do projeto. “Eu só posso tomar
uma decisão depois que tiver conhecimen¬
to da lei. Até agora para mim tudo não
passa de boato”. Moleirinho até concorda
com atransferencia, desde que haja uma
negociação. “Mas nós não vamos sair da¬
qui sem garantias. Afinal nós fizemos nossa
história junto com ada cidade”.

Além de estarem dispostos anego¬
ciar, os dois empresários tem outro ponto
em comum. Ambos contestam atese de
que omau-cheiro cadisseminação de
pernilongos em Maringá sejam causados
pelas lagoas de tratamento dos frigoríficos.
Koster eMoleirinho concordam também
que olegislador deva ser responsável por

Apesar de terem sido anunciadas co- que, mesmo sendo uma necessidade, aaquilo que faz. Por isso eles esperam coe-
mo certas, as medidas propostas pelo pro- transferencia deverá ocorrer muito tem- rência por parte dos vereadores na hora da
jeto-de-íei 4.491 —que propõe apo depois do prazo estabelecido. Amu- apreciação do projeto,
transferência dos frigoríficos para fora do dança de local éuma necessidade DISCORDÂNCI-̂  NA CÂMARA: Se de-
perímetro urbano -do vereador Laércio reconhecida até mesmo pelos proprietá- pendesse da opinião do vereador Mário
Nora Ribeiro (PL), podem levar ainda rios dos frigoríficos. Mas eles afirmam Hossokawa(PMDB),oprojclo4.491scria
muito tempo para se concretizar. Pelo pro- que deve ser feita cm comum acordo arquivado.Emborascjafavorávelàtrms-
jeto, oprefeito fica autorizado anegociar entre as partes envolvidas. No caso, afcrência dos frigoríficos para fora da cida-
atransferência num prazo má;dmo de 24 prefeitura eos empresários.de, ele considera aproposta de Nora
meses, apartir da publicação da lei. Para Marcos Koster, sócio-gerente Ribeiro “infelb.”. Para Hossokawa, alei,

Como opróprio projeto prevê, opre- do Frigorífico Maringá -Frigma -por como está, éum “desrespeito”, uma pre¬
feito fica “autorizado” enão “obrigado” acausa do crescimento da cidade, atransfe- posta de “expulsão” das empresas de Ma-
promover atransferência. Isto quer dizer rência dos frigoríficos éinevitável. “No má- ringá. “A lei, como foi apresentada, vai
, ^ , ximo em 20 anos, não teremos mais fazer com que os frigoríficos se transfiram

condições de ficar onde estamos. Então, para outra cidade”, declara.
Overeador lembra que quando as

ccrealistas foram transferidas para oPar¬
que Industrial Sul, aprefeitura reuniu-se

Ele debía claro que oFrigma, para com os empresários edeu todas as condi-
mudar, teria que construir um prédio onde ções para que as empresas se mudassem,
seus equipamentos pudessem ser devida- Oterreno foi vendido apreço de custo,
mente instalados. Koster ressalta que ocom toda ainfra-estrutura pronta. “No
prazo previsto para aconstrução, no pro- caso dos frigoríficos, medidas semelhan-
jeto, éinsuficiente, assim como para ane- tes poderiam ser adotadas para evitar o
gocição das condições da transferência, impasse”, avalia Hossokawa. E, como
“Em tempos de recessão, conseguir recur- analisou Marcos Koster, do Frigma, sai-
sos para construir um prédio de 24 mil riam ganhando acidade, apopulação e
metros não étarefa fácil. Sem contar que os frigoríficos.

m e -

FRIGORÍFICOS

Tr a n s f e r ê n c i a
com negociação

Atransferência dos frigoríficos para fora do perímetro urbano de
Maringá éuma necessidade etodos concordam. Mas,

se oassunto for tratado sem aparticipação dos
empresários, aquestão poderá se reverter

em prejuízo para acidade

por que não resolvermos logo aquestão?”.
Antes, porém, Koster quer ter bem defini¬
das as condições para amudança.

Amelhor solução em
móveis planejados

apartamento*
reãdfcnciaae
ecntóricB

iPara:

P R O J E TO S E O R Ç A M E N TO S
S E M C O M P R O M I S S O

g) PARANÁ
M M Ó V E I S

R. Santos Dumont, 1933
Fone: (0442) 26-5665
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M Ó V E I S P E R S O N A L I Z A D O S
S O B E N C O M E N D A

Os frigoríficos aceitam atransferência, desde que haja negociação
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Agenda da diretoria
Adiretoria da Associação Comer¬

cial cIndustrial cumpriu aseguinte agen¬
da nos meses de março cabril:

No dia 26 adiretoria participou do
coquetel de aniversário do Hotel Dcville.
Também no dia 26, opresidente Massao
Tsukada p:u-ticipou da homenagem aDom
Jaime Coelho pelos 35 anos de sacerdócio,
que aconteceu na Câmara Municipal. No
dia 27, vários diretores estiveram presentes
àsolenidade de posse da nova diretora da
Associação Comercial cIndustria! de
Unuiarama. Também no dia 27, Massao
Tsukada [larllcijiou do coquetel de lança-
menlo da empresa Júnior de Consultoria
da UEM. No dia 31 adiretoria participou
de almoço com dirigentes da Receita Es¬
tadual no Motel Deville.

No dia 2de abril odiretor Ilélio Costa
Curta participou da abertura da Exposição
92 da Sociedade Rural do Paraná. No dia
3opre.sidente Massao Tsukada, odiretor
(lilson Barbiero eapresidente do Conse¬
lho da Mulher Empre.sária Maria Alice
Pinatti participaram da posse da no\a di¬
retoria da Associação Comercial cIndus¬
trial de Paranasaí.

No dia 7de abril adiretoria [)artici-

pou da recepção ao secretário de Cultura
da Presidência da República, Sérgio Roua-
net. Também no dia 7, os diretores partici¬
param da palestra feita pelo secretário de
Cultura cda inauguração do Teatro Rc\i-
ver. No dia 8, vários diretores participa¬
r a m d c a l m o ç o c o m a d i r e t o r i a d a
Cocamar. No mesmo dia, adiretor ia
participou da abertura do 3^^ Encontro
de Corretores dc Seguros eSeguradoras
do Paraná. No dia 9, opresidente Mas¬
sao Tsukada participou da palestra so¬
bre “Linhas de apoio financeiro para o
desenvolvimento tecnológico da empre¬
sa nacional”. Também no dia 9, adireto¬
ria participou de coquetel dc início das
atividades da Encol em Maringá.

No dia 10 adiretoria da ACIM píu^üci-
pou de almoço com diretores da Cocamar c
Biuico do Brasil. No dia 14, opresidente
Massao Tsukada p;u-lieipou da solenidade
de posse da Associação dos Supermercados
de Maringá. No dia 16, as diretores Fernan¬
do Vieira Raimundo, Noemi Serav:dli, Fer¬
nando Ferrtiz, Lui/ Carlos Masson eo
presidente Massao Tsukada \isitaram asse-
guintevS enqiresas: Irmãos Lopes, Drugo-
vich Auto Peças eCevai Alimento.s. .

No dia 16 opresidente Massao Tsu¬
kada participou do coquetel de inaugura¬
ção da loja Markas eCia, franquia da
Lumiéri. No dia 22 opresidente Massao
Tsukada participou da abertura do ISe¬
minário de Comercio Internacional para
Executivos. Eno dia 24, adiretoria par¬
ticipou da abertura da XXVI Convenção
do Distrito L-21 do Lions Internacional.
VISITAS RECEBID.AS: Dia 23 de março,
adiretoria recebeu a\isita dos deputados
federais Said Ferreira eAntonio Bái‘bara.
No dia 24, \isita da nova gerencia do Banco
do Estado do Paraná, agência Avenida. No
dia 30 representantes empresariais do Ca¬
nadá \Tsitaram aACIM. Também no dia 30,
ocomanckmte do 4’*’ BPM, coronel Antonio
Tadeu Rodrigues, eomédico Antonio Car¬
los Pupulim, da 15^ Regional dc Saúde, \isi-
tiu^am aACIM. No dia 10 de abril, os
diretores da ACIM receberam visita da ge¬
rência do Banco Econômico. No dia 18, os
membros da Empresa Júnior de Consulto¬
ria cb UEM estiveram cm \isita àACIM. E

no dia Z3, opresidente da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Parimavaí, José Ma¬
ria da Silva, acompanhado pelo diretor
Anito Rodrigues, visitaram aentidade.

I N F O R M E E S P E C I . A L

C e v a i e N u t r i s e l f

Aparceria em serviço de alimentação
E m r e c e n t e r e u n i ã o c m

Maringá, Diretores da CE-
VA L A U M E N T O S S / A e
N U T R I S E L F - A L I M E N ¬
TAÇÃO DE co le t i v i¬
dade, ass inaram contrato
visando aadministração dos
scr\iços de alimentação.

A C E VA L A L I M E N ¬
TOS, éuma das mais impor¬
tantes empresas de alimentos
(c amaior indústria de óleo
refinado do Brasil), sendo
principal indústria dc soja da
América Latina. Com ma¬
tr iz em Gaspar, SC, é
uma das maiores expqrtado-

de grãos do país. Seus
produtos principais são co¬
nhecidos no mercado brasi-

N ã o o b s t a n t e s e r u m a
das principais empresas de
alimentação do país, aCE¬
VAL ALIMENTOS, através
dc convênio recém-firmado
c o m a N U T R I S E L F - A L I ¬

MENTAÇÃO DE COLE¬
TIVIDADE, leva em conta a
t e n d ê n c i a m u n d i a l d a s e m ¬

presas em voltar maior aten¬
ção para sua atividade fim.

Aprática vem provan¬
do que aterceirização (en¬
t r e g a d e s e r v i ç o s a
terceiros) éum dos cami¬
nhos encontrados pelas em¬
presas para omelhor de¬
sempenho cm todas aáreas.

a

Reunião entre diretores da Cevai Alimentos S/A e
Nutriself, quando foi firmado convênio

Cevai eNutriself, aparceria em
serviço de alimentação

r a s

u m a v e z q u e e s s e s s e r v i ç o s

são melhores geridos quan-
Iciro pelas marcas SOYA eVILLE, no óleo de soja; MILLE- do entregues aempresas especializadas. ANUTRISELF ~
TO, no óleo de milho; BONNA eALL DAY eSOYA, nas ALIMENTAÇÃO DE COLETIVIDADE, atua nos Estados

do Paraná eSão Paulo.m a r g a r i n a s .
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AFeira foi aberta pela diretoria da ACIM edo Conselho No primeiro dia, muita gente aguardava aabertura da Feira

PONTR DE Estoque

Vendas chegaram a
330

AIFeira Ponta de Estoque terminou com um balanço mais do que positivo. As vendas superaram
as expectativas eoresultado levou as organizadoras apensar em repetir adose

Um verdadeiro sucesso. Assim po¬
de ser definida a1Feira Ponta de Esto-

sado pelo comércio.
Outro fato que garantiu oêxito da

:^uc, uma promoção do Conselho da Feira, na opinião das organizadoras, foi
Mulher Empresária da ACIM que agitou apossibilidade de jogar opagamento das Empresária, que já tem planos de novas
ocomereio entre23 e25 do mês passado, compras para odia 8dc maio. Isso ani- promoções. Uma delas éarealização da
Com aparticipação de 38 comerciantes, mou os consumidores. “Mesmo assim, Feimar, programada para setembro. E,
aFeira foi uma oportunidade única para teve muita gente que pagou avista, já que segundo Maria Alice Pinatli, pela aceita-
os consumidores cpara os próprios em- os preços estavam rcalmcnte baixos”, cx- ção que houve entre os empresários, em
presários. Na avaliação das organizado- plica apresidente do Conselho, Maria breve deverá acontecer a11 Feira Ponta
ras, nos 3dias as vendas totalizaram Cr$ Alice Pinatti.
330 mi lhões.

Mais uma prova
d o s u c e s s o d a F e i r a
e s t á n o n ú m e r o d e
pessoas que visitaram
o s 4 0 e s l a n d e s : c e r c a
de 50 mil. Eali os con¬
sumidores puderam
comprar diversos pro¬
dutos, inclusive roupa
de inverno, apreços
realmcntc compensa¬
d o r e s . S e m c o n t a r
que, para oempresá¬
rio que participou, a
Feira possibilitou um
giro rápido de esto¬
que, oque não tem
acontecido neste pe¬
ríodo de crise atraves-
ACIM -MAIO/92 -m

CONFIANÇA: Oresultado da 1Feira
Ponta de Estoque trouxe um ânimo ain¬
da maior para oConselho da Mulher

de Estoque, desta vez para liquidar os
estoques de inverno.
“Sc fôssemos real izar

esta segunda edição
hoje, seguramenle
conseguiriamos ven¬
der 100 eslandes” ,
afirma apresidente.

Além disso, aade¬
são dos comerciantes
f o i u m a v e r d a d e i r a

prova de confiança no
trabalho da nova dire¬
toria. “Foi aprimeira
promoção de nossa
gestão. Então nós en¬
caramos esta partici¬
pação como uma prova
de confiímça cm nosso
trabalho”, finaliza Pi-
n a l t i .Cerca de 50 mü pessoas visitaram os 40 estandes



CRÔNICH

Maringá, ano 2042
A . A . d e A s s i s

Maringá completa 45 anos. Na crônica de um pioneiro ahomenagem àjovem
cidade, numa visão futurista. Quem viver, verá...

-Ouanlos aJimos tem anossa Uni- tc silencioso dos carros, as lojas exibindo
versidade? coisas espantosas nas v i t r ines, setas ind i -

-Uns 50 mil nessa ali, apioneira... Acando adireção de vários shopping cen-
nova, construída dentro do Horto Flores- ters. Acabou entrando numa área
tal, está com 30 mil alunos... Logo teremos industrial,
uma terceira...

Seis horas da manhã, 22 de abril, após
os feriados de Páscoa cTiradentes. Ao
final de longa \'iagcm noturna, oprofessor
Colombo chegou olhando em volta, achan¬
do tudo muito estranho. Teria errado o
caminho? Parou diante de uma padaria:

-Por favor, amigo, que lugar ceste?
-Você está entrando em Maringá,

informou opadeiro. Olhe ali ono.sso novo
aeroporto com suas 65 pLst;LS... não está
reconhecendo?

-Mas como? Mc diga então: cm que
a n o e s t í u i i o s ?

-Ora, est:unos em 2042...
Meio zon/o, oprofessor senlia-sc co¬

mo se estivesse fora do próprio corpo.
Chegou aimaginar ahipótese de ler sido
sequestrado por seres extraterrestres; mil
idéias loucas lhe passando pela cabeça. O
padeiro, curioso:

-Oseu carro, tão antigo... Como pode
estar a.ssim conservado?

-Não étão antigo a.ssim, cum modelo

-São fábricas de quê? -mdagou.
-Eaeslaçãorodoviária?Eaferroviária? -De tudo. Mas principalmente de
-Estão na Zona Oeste, foram instala- sucos. Nossa região especializou-se na

das lá para facilitar ocontato com oMerco- produção de frutas: laranja, limão, caju,
sul. No lugar onde dizem que havia as uva, abacaxi. Dizem que no passado havia
antigas estações temos hoje ocoração da aqui muitas lavouras de soja, grandes
cidade... Fazlempoqucvoccnãovem aqui? na\iais cmuitoscafezais. Mas foi um ciclo.

-Pelo jeito, faz meio século... Agora as terras estão divididas em peque-
-Mas como? Você parece ter só uns nos sítios onde se cultivam pomares, tudo

controlado por computadores.
Oprofessor continuava circulando, -Hei, homem! Chega de dormir!

perdido, procurando acasa onde julgava Era ajovem esposa do professor Co-
morar cdc onde saíra 10 dias antes... ou 50 lombo trazxindo-o de volta àrealidade,
anos antes... já nem sabia calcular otempo.
Ocenário em volta lhe confundia oracio¬
cínio. Aqueles prédios cheios de brilho, rir como será Maringá daqui a50 anos.
omovimento intenso mas absolutamen- Colombo já conferiu.

c a -

40 dc idade...

-Já são quase oito horas. Levante!
Valeu osonho. Quem viver vai confe-

1987.
-Puxa, e.slá rodando há 55 anos...
Opadeiro olhava crcolhava ocarro,

chamava os vizinhos para contemplarem a
maravilha, oprofessor cada vez mais zon¬
zo, com cara dc quem voltou do além...

Decidiu tocar adiante, osol já permi¬
tindo avisão ampla da cidade. Teve aim¬
pressão de estar entrando num filme de
ficção científica, aquele agulheiro dc pré¬
dios, enormes viadutos eminhocões,

ultramodernos nas ruas, aviões
estranhos chegando esaindo, as pessoas
vestidas em roupas por ele dantes nunca
vistas, olhares espantados fixando-se cm
seu carro 1987... Aquilo não parecia Ma¬
ringá, dc jeito nenhum. Juraram todavia
que era .Maringá sim, Estado do Paraná.

Aplaca indicava Avenida Brasil. Pô¬
de ver aCatedral dcstacandr
arranha-céus, uns cm estrutura de

U m a o fi c i n a d e b o m h u m o r
tem que gerar

amelhor expressão!
c a r ¬

r o s

o - s e e n t r e o s

- a ç o , o u -
●iros de vidro. ACatedral era aúnica cer¬
teza de que ele estava realmenle na outrora
chamada Cidade Verde. Mas como? Saíra
dez dias antes para aviagem, em 1992, e
agora lhe garantiam ser abril de 2042, vés¬
peras do 95̂ " aniversário de Maringá. E
aquele aeroporto com 65 pistas (antes
não havia sequer uma para pouso dejatões),
aquela avenidona saindo da antiga Praça
Raposo Tavares (agora Praça da Cultura),
passando sobre oestádio de futebol edes¬
cendo na Universidade. Quis saber:

V»,

Dama S/A, Serviço Autorizado Voikswagen,
Te s t a d o e A p r o v a d o .

Aqui, quem dâ oshow éum conjunto afínadfssimo
em Sioi Maior. Todo obrtiho que seu carro merece.

Peça por peça.

D a m a%
D a m a ®

DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
Av. Paraná , 1222 ■Fona :24-7133
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nas épocas mais amargas. Ànossa dis¬
posição cslão os “cascs” dos Top dc
Marketing dc grandes, médias cpeque¬
nas empresas que, sem nenhum rasgo
de genialidade, usando obom senso, os
recurso -por menores que fossem -e
princípios comezinhos de marketing
detectaram oproblema, implementa¬
ram um estratégia para asua solução c
colheram os resul tados.

Mesmo assim, apesar dc todas
essas evidencias, agrande maioria
dos empresários ignora os exemplos
dc sucesso.

Como “markclciro” de longa da¬
ta cinúmeras batalhas -inclusive, é
claro, algumas perdidas -acho que
t e n h o o d e v e r d c d c s m i s l i fi c a r o t e r ¬

mo. Claro, claríssimo, que não iría-
mos aconselhar, como remédio dc
efeitos imediatos, campanhas institu-

HRTIGO

Omarketing
na crise

por José Carlos L. Caniato

Tenho óleo lubrificante dc pri- Aprovcilei, aproveitamos, pro-
mo-ções ! I s to mesmo: p romoções .
Promoções que vimos divulgadas na
TV, rádio de carro, nos jornais, nos
informativos internos das lojas. Eeu
aposto! Aposto que nenhuma destas
“ofertas” nasceu impensada, fruto dc
uma reação cardíaca.

meiríssima linha, na garagem da mi¬
nha casa p a r a u s o n o s m e u s c a r r o s

nos próximos 12 meses. Ah! Cerveja.
Ajudei oconsumo anão cair mais do
que, de fato, caiu: alguns engradados
estão na minha despensa.

Achei no quarto dos meus garo¬
tos uma boa meia dúzia de caixas dc O Extra, oMcrcadorama, aÁs cionais.
chumbinho para tiro ao alvo. Eminha de Espadas, as Loja Americanas tive- A h o r a e a v e z é a d o m a r k e t i n g
mulher tem feito compras que eu cias- ram atrás delas um “markelciro” dcd e r e s u l t a d o s . A q u e l e q u e , s e m s e r
sificaria, quando menos, de esquisi- plantão. Alguém que pensou cpesou m i l a g r e i r o , c o n s e g u e g e r a r à h o r a d o
tas! Tênis, roupas, vinho eaté mais fatos tais como: custo do dinheiro, a lmoço od inhe i ro que va i ser gas to no
uma televisão! Já sei! Em casa todos,custo dc financiamento de estoques, j a n t a r ,
em maior ou menor grau, perderam olucro marginal, força de produtos de Q u a l q u e r e m p r e s á r i o q u e t i v e r
juízo. Ou, quem sabe, alguém ganhou arrasto, tráfego de loja, folha de pa- tomado conhecimento da existência

gamento, título vencido. Pensou tam-
Numa era (não época, pois já du- bém em conquistar ocliente da

ra tanto tempo...), de dinheiro curto, concorrência, firmar seu nome no
preços altos, futuro incerto (os mais mercado, dar as costas àcrise epartir
técnicos diriam “numa conjuntura para abriga,
onde impera aestagflação”) somos a Alguém, de forma racional ou
única família consumista, somos omenos sensitiva, se lembrou que o
exemplo, aexceção que confirma amarketing na crise deveria ser trans-
regra: estamos em crise! f o r m a d o , c o m s u c e s s o , n o “ m a r k e t i n g

Nada pior do que um juízo apres- da crise”,
sado. Somos -eu, minha mulher,
meus filhos, os cachorros de casa, os
peixes do aquário eaté as aranhas do
jardim -pessoas eanimais absoluta-
mcnle comuns. Minha família épovo,
um coletivo em que, quase sempre,
ellt istamente incluídos todos
sos semelhantes. Menos nós.

E, como povo, meu dinheiro an¬
da vasqueiro, meu futuro sem contor¬
nos bem definidos. Talvez (eu disse
“talvez” meu patrão!) apenas eu
corra orisco de desemprego.Mas, de
resto, faço parte -esofro -da nossa
conjuntura. Então, para quê aquelas
compras?

do novo consumidor, oconsumidor
de hoje e, assim, num processo de
empalia, tenha se colocado na sua pe¬
le, conhecendo os pontos fortes cos
fracos de sua empresa, tendo boas
noções dc mercado cm que atua, su¬
pera esta crise, sai dela muito menos
machucado. Evai ver que omarketing
éfactível. Eferramenta dc primeira
necessidade. Vai mc ajudar acom¬
prar mais emelhor, com menos di¬
n h e i r o ,
produção, mais emprego, mais salá¬
rio, mais consumidores, mais óleo lu¬
brificante, cerveja, chumbinho, tênis,
roupas, vinhos, etc. etc. etc. nas nos¬
s a s c a s a s .

Viva oMarketing da crise!

a S e n a s o z i n h o !

Alguém bateu opé, enfrentou
conservadores estrábicos, lutou por
suas idéias econseguiu convencer,
persuadir seus pares, de que na crise,
na época das vacas magras, faz-se de
tudo, menos cometer erros crassos:
cortar verba de seguro, dc reorgani¬
zação funcional, de treinamento, de
promoção, de publicidade, de propa¬
ganda eoutras, componentes daquele
“mix” que convencionamos chamar
de marketing.

Eomais engraçado éque nós
sabemos disto! Vivemos ouvindo, di¬
zendo evendo que as grandes empre¬
sas, as grandes fortunas se fizeram

ge randoa s s i m m a i s

o s n o s -

José Car los L . Can ia to

évice-presidente da
ADVB-Associaçáo dos

Dirigentes de Vendas do
Brasil ediretor de Marketing

do Sistema Sul de

Comunicação.

n a o
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MEU NEGÓCIO

Uma trajetória de sucesso
O^nipo Catarinense nasceu pequeno, num loja na avenida Brasil, ecresceu junto

com Maringá. Hoje são mais de 36 lojas espalhadas por vários estados
eos planos para este ano são de expansão

A h i s l ó r i a d o s

Supermercados Ca-
S ã o P a u l o ” .

Os planos do
grupo para anova lo¬
ja vão mais longe. A
i d é i a é f a z e r d o a t a ¬

cado osetor que
central izará as com¬
pras para abastecer
as lojas da rede de
supermercados Ca¬
t a r i n e n s e . “ C o m a
centralização das
compras para as 36
lojas, conseguiremos
melhores preços. Is¬
so significa preços
mais compensado¬
res para oconsumi¬
d o r

explica Francisco.

tarmense começou a
s e r e s c r i t a e m 1 9 4 9 .

Foi neste ano cjiic os
i rmãos João A lo í s i o
M o m e n s o n e C o n r a -
d o A n d r é a M o m -
m e n s o n v i e r a m d c
Bom Retiro, no inte¬
rior dc Santa Calari-

v i z i n h an a , p a r a a
Paiçandu. Aidéia dc
mudança partiu de
J o ã o A l o í s i o , q u e
conheceu Paiçandu
cm suas viagens co¬
mo vendedor da cm-

I r m ã o s
d a s

t a m b é m ” ,p r e s a
Fuganli, uma
pioneiras dc Londri-

Catarinense: 36 lojas eni vários estados

Morangucira.
Hoje ogrupo 6administrado pelos

empresários João Aloísio Momenson,
Francisco Vicente Mommcnson -que
começou atrabalhar na empresa com 12
anos eque hoje comanda oescritório
central cm Maringá -eOrlando Reder.
Durante todos estes anos, ogrupo Cata¬
rinense tem sido conduzido por uma ad-
m i n i s l r a ç â o s ó l i d a , q u e t e m
proporcionado ocrescimento da empre¬
sa mesmo cm tempos dc crise.

Aprova deste crescimento está nos
planos dc expansão reservados ainda pa-

cslc ano. No segundo semestre oCa¬
tarinense deverá reabrir sua loja
atacadista cm Maringá. Para isso, já está
sendo reformado um prédio dc proprie¬
dade do grupo, na rua Caramuru. Aloja
funcionará ali, numa área de 1.500
tros quadrados, onde serão comerciali¬
zados mais de 2mil itens.

“Este éomomento certo para inves¬
tir. Maringá voltou ater campo para a
atuação dos atacadistas”, afirma Fran¬
cisco Mommenson, para explicar aini¬
ciativa de reabrir aloja. “Na verdade
grupo nunca abandonou oramo ataca¬
dista. Nós ainda continuávamos fazendo
vendas no atacado, só que no estado de

c a l M e x ín a .

Com amudança para Paiçandu, os
dois irmãos resolveram abrir uma pc-

loja, que vendia diversos produ-
alacado cvarejo. Os irmãos

ancccram cm Paiçandu por quase

q i i c n a
t o s n o

p c r n i
7anos, quando voltaram sua atenção
para Maringá, uma cidade que crescia
depressa cque apresentava um futuro
promissor para quem estivesse dispos¬
to ainvestir.

Com esta perspectiva, os dois ir¬
mãos mudaram-se para Maringá. Aqui,
cm 1956, fundaram aprimeira loja do
grupo Catarinense, que também aluava
como atacadista. Aloja ficava na avenida
Brasil, onde hoje está instalado
tório central da empresa. Aloja que deu
origem atudo acompanhou
to do grupo csó eleixou dc funcionar há
6anos, quando foi fechada por causa das
dificuldades que osetor atacadista vinha
enfrentando.
CRESCIMENTO HRME: Da pequena
loja na avenida Brasil até os dias de hoje,
muita coisa mudou. Ogrupo éformado
hoje por 36 lojas, espalhadas pelo Para¬
ná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e
São Paulo. Em Maringá são duas lojas,
uma na avenida Brasil eoutra na avenida

INDÚSTRIA DE
CONFECÇÕES

J E A N S
E

CALÇA SOCIALr a

o c s c r i '

D O N R C B B I Eo c r e s c i m e n -

m e -

Av. Colombo, 2.045
(Frente ao Parque

Exposição)
Fone: (0442) 28-5655
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PENSG R5SIM

Um caminho para o Bras i l
é

por Shudo Yasunaga

Há 84 anos chegava aprimeira
leva de imigrantes japoneses, trazen¬
do muitos sonhos eprincipalmcnte
prinapios de trabalho, garra chones-
üdade. Passaram-se três gerações,
sempre norteadas pelos mesmos
prinapios.

Há oito décadas oJapão passa¬
va por dificuldades euma delas era a
sobra de mão-de-obra. OBrasD, após
aabolição da escravatura, scniia a'
falta de mão-de-obra na cultura do
café.

um dos mo t i vos dc sucesso da
aplicação participativa.

As empresas japonesas traba¬
lham dentro da filosofia Kaisen, que
significa plano de mcUtorias contí¬
nuas. Para elas, ofuturo écoasequen-
cia do presente, epor isso os
resultados são instrumentos para ava¬
liar aeficácia dos métodos utilizados.

Ofuncionário deve estar sempre
alento para fazer sua parte omelhor
possível, para que apessoa que for
fazer aoutra parte não lenha maiores
dificuldades, epara que não haja ne-Asâm vieram os primeiros imi- na maioria cultivávcl, precisamos im-

grantes, radicando-se nas fazendas, en- portar quase tudo. Vemos, assim, que cessidade dc refaz.er um serviço. Além
fientandocfificuldades de idioma ecostumes, estamos vivendo num paraíso, tendodisso, cada empregado deve se preocu-
Construíram escolas para que seus filhos pu- em mãos um tesouro que não sabemospar com as expectativas cnecessidades
dessem estudarpara coníribiirnodcscnvoKi- lapidar. Precisamos de muito trabalho, do consumidor,

dedicação, de dar valor ao que temos,
porque não épor acaso que os fatos qualidade total, os japoneses adotam uma
acontecem. Só através de muito esforço série de procedimentos que regulam afa-
cplanejamento entre governo, empre- bricação.Eslascxperiênciaslém sido muito

bem sucedidas no Brasil em algumas em-
ter uma nação com um único objetivo presas que adotaram este tipo de progra-
cm comum, que cobem-estar de todos. ma. Os resultados não são imediatos, mas

Desde que oJapão atingiu otopo da quanto àmudança de clima cambiente
economia mundial, especialistas dc todos dentro da empresa, assim como aredução
os países vêm tentando descobrir os moti¬
vos dc tal sucesso camaioria parece con¬
cordar que grande parte dele dcvc-sc ao

cupar com horas-exLras ecom um único modo japonês dc administrar. Ou seja, a
objetivo, que era contribuir para aecono- administração participativa utilizada no Ja¬

pão éfundamental, dando prioridade à
Enquanto aeconomia japonesa estava área de recursos humanos de uma empresa,

em escala crescente, abrasileira se via em segundo ocamomlsíaTakeshi Jumonji.
Outro fator importante, segundo Ju¬

monji, éoaspecto cultural. Pela própria cul¬
tura do povo japonês as pessoas aprendem cientização que prioriza adisciplina, a
arespeitar muito osemclltaníe ease inte- pcuúcipação, oenvoKdmcnto, amoral, ea
grar.Em razão de suas condições históricas comunicação, além do descongclamcnto
egxjgráficas, existe uma espede de interde- de uma série dc preconceitos edados, tanto

de empregados dos diversos CvScalõcs -
prindpalmcnle os dc nível de gerencia -

mento do BraaL Dentro desse guarda-chuva chiunado
Enquanto aeconomia brasileira se

desenvolvia através da cultura do café, o
Japão imer^ devido àcrise financeira
após aSegunda Guerra Mundial. Graças àsários eassalariados cque poderemos
união dc forças, conseguiu emergr cm ape¬
nas 45 anos, transformando-se num país
vitorioso ede muita glória. Para isso neces¬
sitou de mmta dedicação, sacrifído de to¬
da anação, começando pela radonalização
de produtos básicos.

As pessoas trabalhavam sem se preo-

de desperdícios, gastos cquebra de mate¬
rial, serão sentidos rapidamente.

No entanto, oaumento dc vendas clu¬
cros só virá amédio clongo prazos. Oecono¬
mista Takcslii Jumonji faz questão dc frisar
que 0aspecto cultural tem que ser levado em
conta. Daí ancccsâdadc de adaptação dos
métodos às condições brarileiras.

Aimplantação da qualidade total de¬
ve ser precedida de um programa dc con-

mia da empresa edo país.

situação inversa. Isso lomou-se cada vez
mais forte nestes últimos 20 anos.

OJapão, sem ter matéria-prima, éum
dos maiores exportadores de produtos in¬
dustrializados. Eum país quase sem ter¬
ras para cultivar, pois sua área total equivale

pouco menos que ado Estado do pendência cnü-e os componentes do grupo,
Paraná eSãoPaulo. Nessa área tão peque¬
na concentra-se quase amesma quantidade desse método que envolve todos os fundoná-como também dos empresários,
populacioníü do Braril; desta área 70% não rios. Além disso, oempresário japonês leva,
são aproveitados devido às inclinações, equase que obsessivamente, asério oaspecto desde que todos oencaremos com mais
nos 30% restantes opaís produz arroz esocial eos interesses dos empregados,
grãos para oconsumo interno eainda paraA educação, na opinião do estudioso construir um Brasil digno para que possa-
exportação. Nestes últimos anos, devido àdos métodos de administração japonesa, émos dizer de viva voz: “Sou brasileiro”.
supersafra,ogovemopagouaosagncultores também um elemento importante para se
para que nao plantassem, em virtude do explicar osucesso da economia japonesa,
excesso no mercado. Após aguerra, opaís investiu maciçamente

Aqui no Brasil, com essa imensa área, na formação de base, oque sem dúvida é

a u m

oque torna bem mais fácil aaplicação

OBrasO tem tudo para dar certo.

seriedade ededicação. Vamos todos juntos

Shudo Yasunaga écimi^áo-dentista, pre¬
sidente da Acema eex-holsista pelo Minis¬
tério das Relações Exteriores do Japão
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A G r á fi c a B o a v e n t u r a
e n c a i x a

seu produto
n o m e r c a d o .

Você sabe, na disputa de mercado, aapresentação étudo.
AGráfica Boaventura tem equipamentos, impressora epessoal especializado

para garantir aconfecção de embalagens de alto nível eexcelente impacto visual.
Se você precisa encaixar seu produto no mercado

eembalar suas vendas, fale com aBoaventura.

o
o

\

E M B A L A G E N S P A R A :

●CALÇADOS ECONFECÇÕES:
(sapatos, camisas, pijamas,
cuecas, lingerie, etc).

● A L I M E N T O S :
(gelatinas, congelados, doces, café
hamburger,chás,bebidas,'etc.)

●FARMACÊUTICOS:
(cosméticos, medicamentos, etc.)

●BRINQUEDOS
●AUTO PEÇAS:

(rolamentos, velas, etc.)
● V I D E O :

(cabcas para fitas VHS,etc.)

Em variados tipos de cartão e
acabamento (cartões duplex, triplex,
frigor, de 250 a450 gr, plastificado

ou envernizado).

\

Agora em sede própria:
Rua Néo Alves Martins, 1124 -Fone: (0442) 26-5601 -MARINGÁ -PARANÁ



Na comemoração dos 45 anos
desta cidade que agente tanto
quer bem, nós trazemos de

MAIS QUE UM SIMPLES presente para Maringá
PARABÉNS, VIAÇÃO GARCIA um presentão: Os novos

T|̂  UM PRESENTE ZERO ônibus da nossa frota.
QUILÔMETRO PARA MARINGÁ. Modernos eeficientes

tripulados por quem édo ramo.
Afinal, não podia ser diferente.
Para uma cidade canção, afrota
mais afinada.

j

V I A Ç A O i r
C3ARCIA|14

Seu lar nos caminhos do Brasil
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